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2 º  CA D E R N O

Relembrando	os	
velhos	tempos,	
Chico Buarque 
participou	da	
regravação 
de	‘Angélica’,	
parceria	sua	
com	Miltinho	
que	antecipa	o	
próximo	álbum	
do MPB4

Uma reunião de caros amigos

PÁGINA 2

Kenton Thatcher/Divulgação

Yamandu 
Costa e Antó-
nio Zambujo 
demonstram 
sua afinidade 
musical no 
belo ‘Pren-
da Minha’, 
álbum que 
reúne pérolas 
dos cancio-
neiros brasi-
leiro e latino-
-americano 

PÁGINA 5

Divulgação

Com estreia marcada durante o Festival de 
Cannes,’Megalópolis’ marca a volta de Francis 
Ford Coppola e causa frisson na Croisette

PÁGINA 1

Divulgação

Chico e os integrantes da atual formação do MPB4 no estúdio de gravação

O bairro Bracuí, em Angra 
dos Reis, terá ação social do 
governo do Estado do Rio e 
moradores poderão atualizar 
documentos como carteira de 
identidade, CPF, entre outros. 
A ação acontece hoje. 

Um ano após o incêndio 
que destruiu parte da frota das 
empresas Petro Ita e Cascati-
nha em Petrópolis, a Polícia 
Civil ainda não identificou os 
responsáveis. Laudos apontam 
que o fogo foi provocado. 

PÁGINA 12

Incêndio 
ainda 
não foi 
explicado

Federação de Seguros confirma indenizações a 
proprietários que perderam veículos nas chuvas do RS

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 15

MPF pede danos 
morais por terreno 

poluído em BM

PÁGINA 14

CSN	e	Saint-Gobain	foram	condenadas	a	
despoluirem	área	onde	criança	morreu	em	2004

Procon pesquisa preço para presente do Dia das Mães

Vereadores criticaram o prefeito de Angra 
dos Reis, Fernando Jordão, durante sessão na 
Câmara Municipal. Motivo: os profissionais da 
área da Saúde ainda não estariam recebendo o 
piso salarial determinado pelo governo federal.

Angra dos Reis 
continua sem 
pagar Piso da 
Enfermagem

Jovem vendia 
receitas falsas e 
atestado médico 
em toda região

CORREIO DO VALE PÁGINA 14 PÁGINA 15

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A bancada do Progressistas na Câma-

ra Federal decidiu doar cerca de R$ 25 

milhões ao estado do Rio Grande do 

Sul, que enfrenta os desafios decorren-

tes das recentes cheias e calamidades 

provocadas pelas chuvas. A decisão 

foi tomada após reunião da liderança 

do partido, em Brasília, sob comando 

do deputado federal do Rio de Janeiro, 

Dr.Luizinho. O valor é parte das emen-

das individuais que cada um dos parla-

mentares têm direito.

Divulgação

Deputados do Progressistas doam 
R$ 25 milhões ao Rio Grande do Sul

Agentes da 93ª DP (Volta Redonda) pren-
deram, na terça-feira, dia 07, um jovem de 21 
anos suspeito de comercializar receituários e 
atestados médicos falsos das prefeituras de Piraí, 
Resende e Barra Mansa. 

PÁGINA 14

Ana Luiza Rossi

Museu Multitemático em Barra Mansa, interior do Rio

PÁGINA 16

Museu tem peças 
do mundo inteiro

Um Museu Multitemático 

em Barra Mansa, sul do inte-

rior do Estado do Rio, com pa-

redes medievais, abriga em seu 

acervo peças vindas de todas as 

partes do mundo. Pinturas que 

vão de Picasso a Salvador Dalí, 

além de obras de arte sacra e 

tantas outras de relevância his-

tórica e social. Tem ainda uma 

biblioteca com  nada menos 

do que 31 mil volumes.

Bracuí terá 
ação do 
governo 
do estado

Seletiva 
para atletas 
gaúchos na 
natação

PÁGINA 7 PÁGINA 10

ARNALDO NISKIER

Krenak, o 
primeiro 
índio na ABL

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA 

Um país 
que dá 
gastura

PÁGINA 3 

O novo 
acervo do 
Museu 
Nacional

459 anos de Magé terá 
programação especial

PÁGINA 11
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

EXPANSÃO CAFEEIRA NO VALE PARAÍBA
Mangaratiba também benefi -

ciou-se do surto da expansão cafeeira 
como porto de escoamento da pro-
dução do Vale do Paraíba, por onde 
se chegava via picadas de tropeiros 
pela Serra do Mar, e como sede de 
grandes fazendas que se espraiavam 
até Paraty. Com o aumento da pro-
dução, tornou-se necessária a aber-
tura de uma estrada mais larga, que 

foi inaugurada pelo Imperador D. 
Pedro II sob denominação “Estra-
da Imperial”. A grande difi culdade 
de acesso terrestre permanente e a 
inauguração da Estrada de Ferro D. 
Pedro II, ligando o Rio de Janeiro ao 
Vale do Paraíba na segunda metade 
do século XIX, fez com que progres-
sivamente minguasse a atividade co-
mercial de Mangaratiba. A abolição 

da escravatura extinguiu a agricultu-
ra dos latifúndios locais resultando 
em quadro de total abandono.

Em 1892, a freguesia de Man-
garatiba e ilhas adjacentes foram 
incorporadas ao então município de 
São João Marcos, mas readquiriu sua 
autonomia municipal, com a insta-
lação dando-se no dia 17 de dezem-
bro do mesmo ano. 

Bandidos disfarçados. Polícial militar (PM) é 
fl agrado agredindo homem no interior de SP

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A ÚNICA. Deputada federal 
de MG é a única da Câmara que 
destinou recursos de emendas 
parlamentares para mudanças 
climáticas. Dos 513 integran-
tes da Câmara, apenas Célia 
Xakriabá (Psol-MG) indicou 
verbas para a Política Nacional 
sobre Mudança do Clima des-
de 2023, quando os mandatos 
começaram. Por Leonardo Mi-
lagres. A informação foi confi r-
mada ao g1 pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA). No ano pas-
sado, Xakriabá designou R$ 1 
milhão para a implementação e 
monitoramento da Política Na-
cional sobre Mudança do Clima 
em 2024. (...) (g1) Chuvas no 
RS: chega a 100 o número de 
mortos no estado. Mais de 1,4 
milhão de pessoas foram afe-
tadas em 417 municípios; 372 
pessoas estão feridas. (...) (...) 
(CNN Brasil)

2-TROCA NA CORTE ELEI-
TORAL. Alexandre de Moraes 
será substituído no TSE por An-
dré Mendonça em junho. Mu-
dança faz parte da renovação re-
gular das cadeiras do tribunal. O 
fi m da passagem de Alexandre de 
Moraes pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em 3 junho, fará 
com que André Mendonça assu-
ma a posição de titular na Corte. 
A mudança é de praxe. Outra im-
portante mudança no TSE com 
a saída de Moraes é a posse da mi-
nistra Cármen Lúcia na presidên-
cia do tribunal. Ela foi escolhida 
para o posto em eleição simbó-
lica terça-feira (7). Atualmente, 
compõem o TSE: Alexandre de 
Moraes, Cármen Lúcia, Nunes 
Marques, Raul Araújo, Isabel 
Gallotti, André Ramos Tavares 
e Floriano de Azevedo Marques. 
Os atuais substitutos são: André 
Mendonça, Dias Toff oli, Gilmar 
Mendes, Antonio Carlos Ferrei-
ra, Ricardo Villas Bôas Cueva, 
Edilene Lôbo e Vera Lúcia Araú-
jo. (...) (CNN Brasil)

3-ASSASSINADO. Policial 
civil é assassinado a tiros por es-
tuprador benefi ciado com ‘sai-
dinha’ no Espírito Santo. José 

Maria Gagno Intra, 56 anos, era 
investigador aposentado. Foi 
morto dentro de casa, em Ponta 
da Fruta. Mulher com quem ele 
havia se casado há menos de dois 
meses foi presa pela acusação de 
tramar o assassinato para receber 
pensão. Um irmão dela, Joberto 
Gil Cardoso, que tinha saído da 
prisão horas antes de cometer o 
crime, benefi ciado com a saída 
temporária pelo Dia das Mães, 
também foi preso pela PM e pela 
Guarda Municipal de Vila Velha. 
O assassinato ocorreu na porta 
de um bar, próximo da casa de 
José Maria, em Ponta da Fruta. 
(...) (Blog Elimar Santos)

4-BANDIDOS DISFARÇA-
DOS. POLÍCIA AGRIDE. 
PM é fl agrado agredindo ho-
mem no interior de SP: ‘quebro 
essa cadeira na sua cabeça’.  Por 
Augusta Ramos, da Agência Re-
cord, e Mariana Rosetti, da Re-
cord. Polícia Militar afastou os 
dois agentes envolvidos na abor-
dagem e diz que conduta ‘con-
traria protocolos operacionais 
Dois policiais militares foram 
afastados depois que um deles 
foi fl agrado agredindo homem, 
em José Bonifácio, no interior 
de São Paulo. O caso aconteceu 
na terça-feira (7) e foi gravado 
por uma pessoa que presenciou a 
abordagem. Nas imagens, é pos-
sível ver um homem, de 26 anos, 
sendo segurado por um PM na 
porta de uma casa. Ele e o agen-
te discutem, e o militar faz uma 
ameaça: “Eu quebro essa cadeira 
aqui na sua cabeça agora”. O ho-
mem responde que o processa-
ria se ele fi zesse isso e é rebatido 
pelo PM: “Pode processar”. No 
meio da discussão chega uma 
viatura em alta velocidade. Um 
segundo policial militar desce 
do veículo, dá um chute no ho-
mem e o joga no chão. Ele leva 
um mata-leão e mais chutes. 
O primeiro policial envolvido 
nos fatos se aproxima da porta 
onde há uma pessoa fi lmando 
e a impede de continuar com a 
gravação. Segundo informações 
preliminares, um tenente, de 36 
anos, e um sargento, de 37, são os 
que aparecem nas imagens. Não 

há informações sobre o estado 
de saúde do homem agredido. 
A SSP (Secretaria de Estado da 
Segurança Pública) afi rmou por 
meio de nota que os dois agentes 
foram afastados para a apuração 
dos fatos. (...) (R7)

5-POLÍCIA MATA IDOSO. 
Idoso morre atingido por tiro de 
PM durante abordagem a moto-
ciclistas em SP. Um homem de 
70 anos morreu após ser atingido 
por um tiro disparado por um 
PM durante uma abordagem na 
zona leste de São Paulo. O que 
aconteceu. Policiais abordavam 
dupla em uma moto quando tiro 
foi disparado. O caso foi registra-
do na rua Platina, bairro de Vila 
Azevedo, na tarde da terça-feira 
(7). Idoso, que estava na calça-
da, foi atingido e socorrido, mas 
morreu. Ele não teve a identida-
de divulgada pela Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo. 
(...) (UOL)

6-FIBRAS ÓPTICAS. Demo-
ra do governo leva única fábri-
ca de fi bras ópticas a fechar as 
portas. Por Redação Forças de 
Defesa . Prysmian pede política 
antidumping contra empresas 
da China há quase dois anos. A 
italiana Prysmian, dona da única 
fábrica completa de fi bras ópticas 
da América Latina, afi rma que 
vai fechar a unidade de Sorocaba 
(SP) em dois meses se o governo 
Lula não criar barreiras contra a 
importação da China. Raul Gil 
Boronat, CEO da Prysmian no 
cone Sul, diz que a companhia 
está “sangrando” há dois anos, 
sem chances de se recuperar con-
tra as práticas chinesas considera-
das abusivas. (...) (forte.jor.br)

7-OUTBACK. Grupo dono do 
Outback avalia venda de opera-
ções no Brasil. Bloomin’ Brands 
contratou o Bank of America 
como consultor fi nanceiro, mas 
não defi niu cronograma para 
conclusão do processo; Outback 
tem hoje 152 unidades no País. 
Por Talita Nascimento. A Bloo-
min’ Brands, dona do Outback, 
anunciou, em sua divulgação de 
resultados, que avalia a venda de 

suas operações no Brasil. Para 
isso, a empresa contratou o Bank 
of America (BofA) como consul-
tor fi nanceiro. No texto divul-
gado pela empresa, a Bloomin’ 
Brands afi rma estar “explorando 
e avaliando alternativas estraté-
gicas para as operações da Com-
panhia no Brasil que tenham o 
potencial de maximizar valor 
para nossos acionistas, incluin-
do, mas não se limitando a, uma 
possível venda das operações”. O 
Outback está presente no Brasil 
desde 1997, quando inaugurou 
o primeiro restaurante no Rio 
de Janeiro. Hoje, possui 152 uni-
dades no País, com presença em 
20 Estados e no Distrito Federal. 
A companhia ainda não defi niu 
um cronograma defi nitivo para 
conclusão deste processo, além 
de dizer que não há garantia de 
que ao fi nal, haverá uma venda 
ou outra solução estratégica. O 
grupo somou US$ 1,2 bilhões 
em receitas totais no primeiro 
trimestre de 2024, com queda 
de 4% sobre o mesmo período 
de 2023. Também houve queda 
na margem operacional da com-
panhia de 9,7% para 6,4%. Nos 
dois indicadores, mudanças fi s-
cais no Brasil tiveram algum im-
pacto. (...) (O Estado de S. Paulo)

8-ISRAEL X GAZA. Israel 
reabre a principal passagem 
para entrada de ajuda huma-
nitária em Gaza. Passagem 
Kerem Shalom foi fechada no 
domingo (5) após um ataque 
com foguetes do Hamas matar 
quatro soldados israelenses. Is-
rael anunciou quarta-feira (8) a 
reabertura da passagem de Ke-
rem Shalom, na fronteira com 
a Faixa de Gaza, para permitir 
a entrada de ajuda humanitária, 
três dias após o fechamento do 
local devido a um ataque com 
foguetes que matou quatro sol-
dados. (...) ( Jovem Pan) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Durou quase duas horas o 
discurso de improviso de Ail-
ton Krenak na posse do pri-
meiro indígena na centenária 
Academia Brasileira de Letras. 
Foi uma festa muito bonita, 
em que se falou dos povos ori-
ginários e do meio ambiente. O 
novo membro da ABL foi sau-
dado pela acadêmica Heloísa 
Teixeira, que recordou a impor-
tância da cadeira número cinco, 
ocupada entre outros por Ivan 
Junqueira e Rachel de Queiroz, 
a primeira mulher a entrar para 
a Casa de Machado de Assis.

A originalidade do discurso 
de Krenak pôde ser anotada em 

diversos momentos, como na 
homenagem a outros defenso-
res dos povos originários. O 
Marechal Cândido Rondon, 
mesmo não tendo pertencido 
à cadeira número 5, foi home-
nageado. “O rito nos põe num 
lugar de criação de mundos”, 
disse ele, diante de uma casa 
cheia, em que se destacava a 
presença de autoridades como 
o presidente da Funai, Joenia 
Wapichana, a ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes e o 
ministro dos Direitos Huma-
nos, Sílvio Almeida.

O pensamento fi losófi co de 
Krenak, expresso em alguns li-

vros de sua autoria, como “A vida 
não é útil” e “Ideias para adiar o 
fi m do mundo”, em que foi difun-
dido o pensamento ameríndio, 
propondo novos modos de vida 
e maneira de se relacionar com o 
meio ambiente, foi devidamente 
apreciado pois foi aplaudido se-
guidamente pela plateia.

Outros imortais foram ho-
menageados, como Darcy Ri-
beiro, José Murilo de Carvalho 
e Gilberto Gil, este chamado de 
“mestre”, com o discurso inter-
rompido por aplausos.

Krenak criticou o que ele cha-
ma de “humanidade zumbi”, uma 
ideia de progresso que deslocou 

os homens do corpo a terra, le-
vando ao consumo desenfreado e 
à destruição da natureza.

Além de Carlos Drummond 
de Andrade, que não foi acadê-
mico, o novo acadêmico prestou 
homenagem a autores africanos 
como Mia Couto e José Eduar-
do Agualusa. Abordando ques-
tões indígenas, negras e ambien-
tais, fez um discurso político de 
primeira ordem. Por isso, agra-
dou bastante.

*Membro da Academia 

Brasileira de Letras e 

Presidente de Honra 

do CIEE-RJ

Arnaldo Niskier*
O primeiro índio na Academia Brasileira de Letras

Opinião do leitor

Amor de mãe

Mãe é a semente divina germinando vidas. 

Mãe é o acolhimento diário dos bons exem-

plos e da bondade. Mãe é aquela que refl ete a 
alma amorosa e o carinho infi nito. Mãe é quem 
alimenta esperanças e otimismo. Mãe é quem 

deixa de comer para dar aos fi lhos. Mãe é a for-
taleza que navega no espírito do fi lho.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

A verdadeira 
mobilização do bem

O descaso com a vida 
e o meio ambiente

EDITORIAL

A fraternidade sempre este-
ve na maioria das famílias brasi-
leiras. Todos anos, campanhas, 
como a do agasalho, são anun-
ciadas em todo o país e a mobi-
lização é feita. Muitos lembram, 
durante todo o ano, de tais ações 
e já guardam roupas, alimentos, e 
por aí vai...

Quando a mobilização está 
ligada a desastres naturais, ela 
aumenta ainda mais. Na prática, 
podemos observar toda a movi-
mentação tanto no Brasil como 
também em outros países para 
ajudar a população do estado 
do Rio Grande do Sul. Costu-
mamos falar que as redes sociais 
têm seus prós e contras: ao mes-
mo tempo que uma fake news é 
propagada a milhares de pessoas 
em segundos, uma campanha de 
solidariedade também tem essa 
força.

Está satisfatório ver a boa 
vontade de muitos de ajudar, seja 
lá qual for o meio, como dinhei-
ro ou roupa, alimento e água. 
Estamos observado realmente 
uma mobilização do bem que, 
em pouco tempo, tomou as redes 
sociais e os telejornais. Repór-
teres, durante seus links ao vivo, 
acabam saindo de cena para mos-
trarem, com gratidão e orgulho, 
pessoas de todo o país ajudando 

no resgate às famílias e animais 
que foram afetados pelas chuvas 
e cheia no Sul do país. 

Através das redes sociais, 
inúmeras vakinhas, locais sendo 
divulgados para coleta de doa-
ções. Realmente algo que mostra 
o verdadeiro valor e ensinamento 
do povo brasileiro. Ser solidá-
rio e sempre ajudar ao próximo. 
Independentemente de religião 
ou crença, idealismo político ou 
classe social. É o povo brasileiro 
dando orgulho para o próprio 
brasileiro. 

Impossível não enaltecer 
também a ida de equipes do Cor-
po de Bombeiros de diferentes 
estados. Todos os dias, centenas 
de resgates feitos por homens 
que se deslocaram de longe para 
fazer o bem. 

Por fi m, outro exemplo que 
deveria ser seguido por muitos 
outros políticos e partidos. O 
Progressistas anunciou que a 
bancada federal da legenda doará 
R$ 25 milhões em emendas indi-
viduais para o estado gaúcho. 

Que esse pesadelo passe logo 
e a vida seja retomada de forma 
integral e plena para todos os 
nossos irmãos do Rio Grande 
do Sul. Nossas condolências por 
aqueles que perderam familiares 
e amigos. 

O descaso com o ambiente 
é tão comum em todos os can-
tos do país e a certeza da im-
punidade é tão grande que de-
cisões judiciais são cumpridas 
e os chamados TACs (Termo 
de Ajustamento e Condutas) 
são renovados e têm os prazos 
estendidos, fazendo com  que 
tudo continue no mesmo lugar. 
Mas a conta chega. E, na maio-
ria, das vezes, pagam por ela, 
pessoas que  não tem nenhum 
poder de mudança ou reação. 

Foi assim, por exemplo, no 
caso da contaminação de uma 
área em Barra Mansa (RJ), 
onde um menino morreu ao en-
trar em um terreno para pegar 
uma bola. O local, aberto e sem 
qualquer aviso, estava contami-
nado e ele sofreu queimaduras 
tão profundas que não resistiu. 
A morte do menino chocou 
moradores de toda a região do 
Médio Paraíba e repercutiu no 
Brasil inteiro. 

O fato caiu no esquecimen-

to alguns meses depois, com o 
surgimento de outros proble-
mas que atingem periodica-
mente, de maneira drástica, a 
população de uma determinada 
região. Vinte anos depois do 
acontecimento, saiu uma deci-
são judicial do Ministério Pú-
blico Federal que trouxe à tona 
como as questões ambientais 
são tratadas. 

Assim, como em 2004, o 
terreno agora está abandonado 
à própria sorte. Ou melhor: 
continua colocando em risco 
pessoas inocentes que não sa-
bem do tamanho do problema 
que se esconde na área, que te-
ria sido usada como depósito 
de material que provoca um fe-
nômeno conhecido como ‘fogo 
de turfa’. Ou seja: o incêndio 
acontece abaixo da superfície. 
Daí a tragédia que atingiu um 
inocente:pagou com a própria 
vida o descaso de autoridades 
de todas as esferas com o am-
biente.

Arquivo

Centro antigo de 

Mangaratiba
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 BOA INICIATIVA - O 
deputado Vinicius Cozzoli-
no protocolou nesta quarta-
-feira (8) um Projeto de Lei 
que propõe alterar o Fun-
do Especial da Alerj  (Lei 
6.041/2011), permitindo a 
transferência de recursos em 
situações de emergência ou 
calamidades públicas para 
outros estados, ampliando 
o alcance da lei que antes se 
limitava aos 92 municípios 
fl uminenses. A proposta do 
parlamentar é destinar re-
cursos do fundo para auxi-
liar o estado do Rio Grande 
do Sul, que enfrenta um esta-
do de calamidade após as for-
tes chuvas.

  “O Rio Grande do Sul está 
vivenciando um verdadeiro 
caos. Com 100 mortes confi r-
madas e mais de 1 milhão de 
pessoas afetadas pelas chuvas, 
é urgente agir. Alterar essa lei é 
crucial para ajudar outros esta-
dos que enfrentam catástrofes, 
como foi o caso da Bahia em 
2022. Isso pode acontecer com 
qualquer cidade e estado, e nós 
precisamos apoiar esses mu-
nicípios a se recuperarem. Em 
2022, a Alerj destinou 30 mi-
lhões para o município de Pe-
trópolis”, explica Vinicius Co-
zzolino.

 A proposta inclui a exi-
gência de legislação espe-
cífi ca para a realização de 
transferências de recursos 
provenientes do Fundo Es-
pecial da Assembleia Legis-
lativa, garantindo a transpa-
rência necessária para esta 
disposição. Além disso, es-
tabelece como requisito adi-
cional para transferências 
entre estados o prévio reco-
nhecimento de calamidade 
pública pelo Congresso Na-
cional, conforme o art. 65 da 
Lei Complementar Federal 
nº 101/2000.

  Essa medida demonstra o 
compromisso da Alerj em au-

xiliar estados em situações de 
emergência e desastres natu-
rais, reforçando a solidarieda-
de e a cooperação entre as uni-
dades federativas do Brasil.

  FUTURO - Quarenta jo-
vens, entre 16 e 29 anos, par-
ticipam amanhã de uma ses-
são legislativa simulada, no 
plenário da Câmara do Rio. 
A atividade inédita é promo-
vida pelo gabinete do verea-
dor Pedro Duarte (Novo), 
como parte de um curso de 
formação de jovens lideran-
ças políticas, o Engaja Rio, 
que ocorre todo semestre. Os 
jovens vão se dividir em três 
grupos - alinhados a posicio-
namentos  de direita ou de 
esquerda ou de centro – para  
discutir os problemas da ci-
dade, propor projetos fi ctí-
cios de lei , debatê-los e simu-
lar uma votação.

  LEILÃO DE NFT - Em 
Petrópolis, a Prefeitura pre-
tende lançar um projeto de lei-
lão de NFTs para arrecadar 
doações para reconstruir a ci-
dade, que ainda sofre as con-
sequências das tragédias de 
2022.  Inspirados no modelo 
da Ucrânia feito para a arreca-
dação de fundos para a guer-
ra, Petrópolis pretende usar os 
tokens não fungíveis, para ar-
recadar recursos para realizar 
obras de prevenção. 

  LEILÃO DE NFT II - A 
lei que autoriza a criação de 
ativos não fungíveis no mu-
nicípio de Petrópolis de nº 
8.301/2022, teve o texto su-
gerido pelo senador Carlos 
Portinho, e sancionada ain-
da em 2022. Mas como não 
há precedentes no Brasil, a 
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio foi atrás do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
para saber como colocá-la 
em prática. Nesta quarta-fei-
ra (8), o conselheiro relator 
Christiano Lacerda Ghuer-
ren levou o assunto em pau-

PINGA-FOGO

A disseminação de mentiras 
sobre entrega de doações a víti-
mas da enchente no Rio Gran-
de do Sul demonstra que nem o 
inferno se constitui num limite 
para a indústria de fake news.

O fato indica que o país per-
deu qualquer noção ética, pare-
ce uma alma penada que fi ca 
por aí, assombrando todos que 
buscam algum projeto sério de 
construção de uma sociedade 
minimamente justa e decente. 
É triste demais, algo que gera 
descrédito, desânimo, gastura, 
dá vontade de jogar a toalha, de 
pedir pra sair.

Desta vez, os sujeitos, en-
tre eles, políticos, chegaram a 
espalhar que o governo do Rio 
Grande do Sul exigia nota fi scal 
de produtos destinados a pes-
soas que tiveram parte de suas 
vidas levadas pela água. Outros 
denunciaram como sendo fal-
sos códigos de PIX criados para 
ajudar desabrigados.

Mentir de maneira descara-
da para obter vantagens políti-
cas e eleitorais já é um absurdo 
que precisa ser punido, mas sa-
botar a entrega de água, alimen-
tos, produtos de limpeza e rou-
pas para fl agelados representa 
um inimaginável grau de sor-
didez e maldade — deixo para 
o leitor a tarefa de selecionar os 
palavrões que considerar ade-
quados para defi nir a prática.

A partir da campanha elei-
toral de 2018, boa parte do país 
acolheu e banalizou o fenôme-
no das notícias fradulentas, in-

formações falsas criadas com o 
objetivo de difamar adversários. 
Fatos que de tão estapafúrdios 
que sequer deveriam ser levados 
a sério por adultos.

As fake news, porém, traba-
lham com uma ideia bem ela-
borada de criar verossimilhan-
ça, de procurar atestar o que é 
falso,  jogam no campo da fé, 
seduzem ouvidos ao neles gri-
tar o que eles gostariam de ou-
vir: e aí vale atribuir a fi lhos de 
Lula a propriedade da JBS, da 
maioria das ações da Petrobras, 
de latifúndios, de uma Ferrari 
dourada. Em meio ao pega-ma-
ta-come do auge da Lava Jato, 
mentiras que pareciam sinceras 
interessavam a muita gente.

O mesmo serve para distor-
ções grosseiras de fatos: uma 
política de não discriminação 
de crianças e adolescentes é 
apresentada como kit gay, o 
avanço de processos de inclusão 
dá margem à invenção de que 
haveria uma política de instala-
ção de banheiros unissex em es-
colas — o medo, o preconceito 
e a ignorância asfaltam o cami-
nho para o que é produzido em 
gabinetes de ódio.

Um processo tão levia-
no que difi culta até mesmo a 
propagação de notícias verda-
deiras — a redudância aqui 
se faz necessária — sobre ad-
versários políticos. A mentira 
é sempre mais sedutora, tem 
o poder de fazer com que seu 
portador seja visto como al-
guém especial, que sabe dos 

segredos, que tem um ami-
go-primo-tio-sogro-sogra-pa-
rente em Brasília que conhece 
todos os os segredos da Repú-
blica, aqueles que a tal emisso-
ra de TV não mostra.

O viés conspiratório em-
presta credibilidade à invenção, 
satisfaz o apetite de quem dese-
ja algum motivo para renovar o 
ódio contra seu adversário ou 
inimigo, há sempre um diabo 
pronto para ser escalado e en-
trar em campo. 

Tudo isso cansa.   Todos 
temos o direito de rejeitar ou 
mesmo detestar esse ou aquele 
governante, mas é razoável que 
esses sentimentos sejam respal-
dados em fatos, não em inven-
ções criadas por aqueles inca-
pazes de trabalhar de maneira 
séria na política. Isso desqualifi -
ca até mesmo a oposição.

Não é razoável adaptar fa-
tos para que eles se encaixem 
no mundo que idealizamos. 
Não é admissível que, diante 
de mais uma de uma centena 
de mortes e de desapareci-
dos, de pessoas desabrigadas, 
de crianças separadas de seus 
pais, que redes criminosas de 
desinformação atuem com ta-
manha desfaçatez.

Informações são capazes de 
salvar vidas, mas também de 
criar tragédias. É crime gritar 
“Fogo!” num auditório lota-
do e que esteja funcionando 
normalmente. É desumano e 
abjeto difi cultar o trabalho de 
quem tenta salvar vidas. 

A Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado acaba 
de aprovar o projeto de criação 
da Política Nacional de Gestão 
Integral de Riscos de Desastres, 
que prevê um Sistema Nacional 
para isso. Só que isso já existe. 
O Plano Nacional de Proteção 
e Defesa Civil, previsto em lei 
federal de 2012, espera para ser 
posto em prática há 12 anos. 
Quantas vidas e prejuízos pode-
ria ter poupado? Voluntários no 
Rio Grande do Sul apelam para 
que esta catástrofe sirva para 
prevenir e abrandar os efeitos 
da próxima cheia. Todos sabem 
que vai haver outra - e mais ou-
tra. Eu mesmo vivi isso durante 
metade de minha vida, moran-
do na margem esquerda do Rio 
Jacuí e depois nas duas margens 
do Rio Taquari. Todos os anos 
há enchentes, e algumas devas-
tadoras, como foi a de 1941, nos 
mesmos dias de maio, compro-
vando a regularidade do ciclo. 
A diferença é que hoje há mais 
gente morando em áreas alcan-
çadas pelo transbordamento dos 
rios. Todos os anos nuvens car-
regadas de umidade quente da 
Amazônia - um oceano voador 
- se chocam, sobre o Rio Grande, 
com o ar frio vindo da Patagônia 
e aí a umidade se condensa e es-
corre como na parte externa de 
um copo com água muito fria. 
A água cai das nuvens e segue 
as ordens da gravidade. Aprendi 
isso desde a infância. Muito re-
mei “caíque” na minha rua e no 
quintal de nossa casa.

Assim, isso é cíclico, portan-
to previsível. Este ano, o choque 
de frio com calor úmido sobre o 
estado de clima temperado foi 
intenso, e um aviso fora dado 
em setembro, com as águas do 
Taquari subindo 30 metros em 
uma noite. O que é cíclico não 
é excepcional. Há, pois, a obri-
gação das autoridades de terem 
planos preventivos, com poten-
cial de mobilização - como um 
exército, que tem que estar sem-
pre pronto para a guerra. Não é 
impossível saber para onde vai 
a água, quando ela extravasa da 
calha de um rio. Não é impos-
sível saber quando uma encosta 
se torna um risco. Não é impos-
sível extrapolar a cota de uma 
inundação na hora de licenciar 
construções. Não é impossível 
prever e emitir aviso de chuvas 
torrenciais. Não é impossível fi s-
calizar as empreiteiras para ga-
rantir resistência de pontes e ro-
dovias. Não é impossível corrigir 
o assoreamento dos rios com 
dragagem. Não é impossível e é 
obrigação do estado, que existe 
para também preservar vidas e 
patrimônio do povo a que serve.

Quando o estado não previ-
ne, remediar é que é impossível. 
Não se recuperam vidas perdi-
das. Nem colheita, gado, móveis, 
imóveis arrastados, destruídos. 
O Rio Grande vem de três anos 
de secas que prejudicaram as 
safras; agora é o excesso d’água. 
Além da natureza, há os aprovei-
tadores, vigaristas, bandidos. Sa-
queadores roubam embarcações 

que estão resgatando gente, ani-
mais e bens, para saquear as casas 
semi-submersas. Criam-se con-
tas de doações que só benefi ciam 
o dono do pix. Como em setem-
bro, desviam doações. O gover-
no federal anunciou 614 milhões 
de emendas para a saúde no Rio 
Grande; num só dia da semana 
passada o presidente liberou 4,9 
bilhões de emendas para seduzir 
parlamentares. Ainda compa-
rando valores: o Ministro Toff oli 
dispensou a Odebrecht e a J & S 
dos 15 bilhões dos acordos feitos 
na Lava-Jato.

O Rio Grande do Sul tem 
uma população resiliente. Esta 
catástrofe abate mas não derro-
ta. Ninguém desiste. Os embates 
forjaram o gaúcho. Esta enchente 
é mais um desafi o a ser enfrenta-
do. Ninguém no Rio Grande é 
escravo do clima, do governo, ou 
do que quer que seja. Liberdade e 
iniciativa entraram na medula, ge-
rados pelos mais variados entreve-
ros nos últimos séculos, misturan-
do sangue de charruas, minuanos, 
guaranis, espanhóis, portugueses, 
depois alemães, italianos, sírio-li-
baneses e forjaram uma têmpera 
de lâmina de aço e cabo de prata. 
É um povo que canta seu hino 
como um lema; um hino que ensi-
na que para ser livre, não basta ser 
bravo, aguerrido e forte; é preciso 
ter virtude. Na catástrofe, a rede 
de solidariedade é impressionan-
te, revelando as virtudes desse 
povo. E entre uma e outra catás-
trofe, a falta da virtude de preven-
ção, do estado brasileiro.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Um país que dá gastura Catástrofe e virtude

Divulgação

Reunião da liderança do partido aconteceu nesta terça

Progressistas dá o exemplo

A bancada do Progressistas na 
Câmara Federal decidiu na ter-
ça-feira (7) doar cerca de R$ 
25 milhões ao estado do Rio 
Grande do Sul, que sofre com 
a maior enchente de sua histó-
ria. A decisão foi tomada após 
reunião da liderança do par-
tido, em Brasília, sob coman-
do do deputado federal do RJ, 
Dr.Luizinho. O montante é  
parte da dotação de emendas  
individuais que cada um dos 
parlamentares têm direito. 

“Todas as pautas que afe-
tam o Brasil são importantes, 
mas cuidar de quem precisa re-
quer urgência, coragem e soli-
dariedade. Decidimos que toda 
a liderança do Progressistas fará 

doações de dotação de emen-
da individual para apoiar o Rio 
Grande do Sul. Serão, ao me-
nos, R$25 milhões por parte 
da bancada”, explicou Dr. Lui-
zinho, que mobilizou todos os  
parlamentares do partido.

Nesta iniciativa solidária, 
todos os membros da bancada 
contribuirão com valor signifi -
cativo para direcionar ao Esta-
do que enfrenta os desafi os de-
correntes das recentes cheias e 
calamidades provocadas pelas 
chuvas. 

A decisão foi tomada de 
forma consciente, refl etindo o 
compromisso dos Progressistas 
com o apoio às regiões mais ne-
cessitadas do nosso país.

Além dessa importante me-
dida, é importante ressaltar 
que a Câmara dos Deputados 
aprovou e o Congresso Nacio-
nal já promulgou um decreto 
que permite auxílio emergen-
cial ao Rio Grande do Sul, mes-
mo fora das metas fi scais esta-
belecidas. 

O deputado federal Covat-
ti Filho, presidente  do Progres-
sistas no Rio Grande do Sul 
agradeceu a mobilização feita 
pelo Líder Dr. Luizinho. “Esta-
mos unidos na missão de ofere-
cer suporte e solidariedade ao 
povo gaúcho neste momento 
de adversidade”, declarou.

ta, mas ainda não há consen-
so entre os conselheiros sobre 
o que pode ser feito, a conse-
lheira Marianna Montebel-
lo Willeman pediu vistas do 
processo. 

  LEILÃO DE NFT III - 
Na prática, a lei viabiliza a 
contratação de Ativos Não 
Fungíveis, por meio de plata-
formas digitais de comercia-
lização de criptoativos, com 
o objetivo de obter recur-
sos para projetos destinados 
às obras públicas de reparo, 
contenção e/ou reconstrução 
de áreas no primeiro distrito 
do Município de Petrópolis, 
além da aquisição de imóveis 
para ajudar os que perderam 
moradia durante a tragédia 
que assolou a cidade. No caso 
de Petrópolis, são planejados 

leilões com obras de artistas 
renomados.

  SUL FLUMINENSE NO 
PARÁ - Políticos, empresá-
rios e entidades de classe do 
Sul Fluminense estão em Be-
lém, no Pará, participando 
da Missão Benchmarking Po-
líticas Públicas, promovido 
pela Companhia de Desen-
volvimento Econômico do 
Pará. O evento começou nes-
ta quarta (08) e termina nes-
ta quinta (09).  O presidente 
da Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Barra 
Mansa, Bruno Paciello, é um 
dos que está participando do 
evento. Foi a convite da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional Sul Fluminense e do 
Sebrae-RJ. A agenda da comi-
tiva inclui visitas a empresas, 

ao Distrito Industrial de Ana-
nindeua, na Região Metropo-
litana de Belém, e ao Distrito 
Industrial de Belém, em Icoa-
raci.

  TROCA DE INFOR-
MAÇÕES - O prefeito de Pi-
nheiral, Ednardo Barbosa, e o 
secretário de Governo e De-
senvolvimento Econômico, 
Estanislau Corrêa, também 
estão no Pará. Foram a con-
vite da ADR Sul Fluminen-
se e do Sebrae. Ednardo disse 
que o encontro é fundamen-
tal para o compartilhamen-
to de conhecimentos entre os 
municípios. “Estamos aqui 
para absorver conhecimentos 
que possam contribuir signifi -
cativamente para o desenvol-
vimento econômico das cida-
des”, disse o prefeito.

 PARACAMBI NO CON-
GRESSO - O ex-secretário es-
tadual de Agricultura do RJ, 
Dr. Flávio, foi empossado para 
o cargo de deputado federal, 
na última terça-feira (07), no 
plénario da Câmara dos Depu-
tados. Flávio possui trajetória 
política construída no municí-
pio de Paracambi, na Baixada 
Fluminense, tendo sido pre-
feito da cidade. Ele também é 
esposo da atual prefeita, Lu-
cimar Ferreira, e irmão do de-
putado estadual Dr. Deodalto, 
que assumiu ontem (08) o pos-
to de secretário de Agricultura 
deixado pelo irmão, no Palá-
cio Guanabara. Dr. Flávio es-
tava na posição de suplente do 
deputado Carlos Jordy (PL), 
que deixou o cargo para dispu-
tar a prefeitura de Niterói nas 
eleições de outubro.

Liderada pelo deputado Dr. Luizinho (PP), 
bancada federal do partido doa R$ 25 milhões 
em emendas individuais para o Rio Grande do 
Sul, que sofre com catástrofe  climática
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Aprovação do governo no 
sul tem caráter temporário
Pesquisa Quaest registra empate técnico de avaliações

Por Gabriela Gallo

A última edição da pesquisa 
Quaest, divulgada nesta quarta-
-feira (08), evidencia que o país 
segue tão polarizado quanto an-
tes. De acordo com a pesquisa, 
50% dos entrevistados aprovam 
o trabalho do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), en-
quanto 47% desaprovam. Con-
siderando a margem de erro 
de 2,2 pontos percentuais para 
mais ou para menos, esta é a 
primeira vez que se registra um 
empate técnico no percentual 
da opinião dos entrevistados. A 
pesquisa entrevistou 2.045 pes-
soas, em 120 municípios, entre 
os dias 2 e 6 de maio.

No geral, a opinião dos en-
trevistados quanto ao governo 
federal se manteve estável em 
quase todas as regiões do Bra-
sil, com exceção da região sul 
do país, o principal destaque 
da pesquisa. Em relação ao tra-
balho que o presidente Lula 
está fazendo, o sul registrou um 
aumento de 40% para 47% de 
aprovação, enquanto a desapro-
vação baixou de 57% para 52%. 
Quando questionados sobre 
uma avaliação geral do governo 
Lula, a região sul registrou um 
aumento da aprovação que va-
riou de 25% para 34%. A avalia-
ção negativa se manteve estável, 
de 42% para 41%, e a regular 
caiu de 31% para 25%. Não sou-
beram ou não responderam a 
pesquisa, 1% dos entrevistados.

Enchentes RS
A região Sul tem um históri-

co de oposição ao governo Lula 
e seus aliados, o que torna o cres-
cimento na avaliação positiva 
do governo como um destaque 
no levantamento. O principal 
motivo da avaliação se deve às 
respostas do governo frente às 

enchentes no Rio Grande do 
Sul. As fortes chuvas já contabi-
lizaram 100 mortos, além de ou-
tros dois óbitos que estão sendo 
investigados, 130 desaparecidos 
e 374 feridos. As informações 
são da Defesa Civil do RS, di-
vulgadas nesta quarta-feira (08). 
E a tendência é que o número de 
pessoas atingidas cresça ainda 
mais.

Na quarta-feira, o Ministé-
rio da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MDIR) 
autorizou o repasse de R$ 14,8 
milhões para para 23 cidades 
gaúchas afetadas pelas fortes 
chuvas. Além disso, após o Con-
gresso Nacional aprovar um 
projeto que flexibiliza o repasse 
de recursos ao estado, o governo 
federal definiu os valores desti-
nados aos municípios. Cidades 
com até 50 mil habitantes vão 
receber R$ 200 mil. Para aque-
las que têm entre 50 e 100 mil 
habitantes os valores são de R$ 
300 mil reais. Municípios com 
mais de 100 mil pessoas pode-

rão acessar R$ 500 mil reais.
Porém, essa avaliação positi-

va do estado frente ao governo 
não deve permanecer por muito 
tempo. Em conversa com o Cor-
reio da Manhã, o professor de 
Ciência Política no Centro Uni-
versitário UDF André Rosa, 
destacou que a avaliação foi feita 
em um momento de fragilidade 
da região, que clama uma opi-
nião mais emotiva.

“A gente chama isso na 
ciência política de, dado um 
contexto de voto, como ‘voto 
emocional’ ou ‘propensão a uma 
opinião pública positiva através 
de fatores emocionais’. Ou seja, 
são fatores de curto prazo. Tal 
como tragédias, desastres, eles 
fazem com que um determina-
do agrupamento social forme a 
opinião pública em relação a um 
líder que esteja propenso a aju-
dar aquelas pessoas em vulne-
rabilidade”, explicou o cientista 
político.

Rosa citou como exemplo, 
quando o avião do então gover-

nador de Pernambuco, Eduar-
do Campos, caiu levando a sua 
morte, em 2014. Na epóca, a 
atual ministra do Meio Am-
biente Marina Silva era vice de 
Campo e “teve um pico de po-
pularidade onde ela foi líder nas 
pesquisas presidenciais”, porém 
esse pico não se sustenta por 
muito tempo. “Então é possível 
que a popularidade do presi-
dente Lula tenha um pico nesse 
momento e depois ela volte a 
um percentual mais estável.A 
tendência é que ele diminua 
conforme os problemas forem 
sendo resolvidos”, pontuou.

Na mesma linha de pen-
samento, o também cientista 
político Tiago Valenciano des-
tacou à reportagem que “pela 
primeira vez, na mesma pes-
quisa, alega-se que o governo 
está indo pra direção errada”. 
Em um campo da pesquisa da 
Quaest, 49% dos entrevistados 
alegaram que o governo federal 
não está indo na direção certa 
no comando do país.

Ricardo Stuckert / PR

Crescimento é reflexo de reações do governo às forte chuvas no RS

tributária: planos de saúde não 
vão ficar mais caros, diz Appy
Por ana Paula Marques

O secretário extraordinário 
do Ministério da Fazenda para 
a reforma tributária, Bernard 
Appy negou em audiência da 
Comissão de Finanças e Tribu-
tação (CFT) da Câmara dos 
Deputados, nesta quarta-feira 
(8), que os planos de saúde vão 
ficar mais caros por conta das 
mudanças implementadas pela 
matéria ao sistema de cobrança 
de impostos no setor.

As novas regras para planos 
de saúde vem sendo alvos de 
críticas pelo setor, especialmen-
te a regra que acabaria com a 
possibilidade de empresas que 
contratam estes serviços gera-
rem créditos para abater tributos 
— o que poderia desestimular a 
contratação dos planos e seguros 
de saúde.

Um dos textos que regula-
menta a cobrança de Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e Imposto Seletivo, cria-
dos na reforma tributária, já foi 
enviado ao Congresso, os parla-
mentares esperam agora o segun-
do projeto que deve ser analisado 
por um comitê próprio.

O presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal, senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO), dis-
se nesta quarta-feira (8) que os 
senadores também estão sendo 
“cobrados” por entidades para 
montar um grupo de trabalho 
para analisar o projeto de regula-
mentação da reforma tributária.

Cesta básica
Em resposta ao presidente da 

Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, deputado Danilo 
Forte (União-CE), Appy afir-
mou que qualquer mudança nos 
produtos que compõem a cesta 
básica pode afetar a alíquota fi-
nal de CBS/IBS. “É preciso en-
tender o benefício e o custo da 
decisão que vai ser tomada nessa 
distribuição”, disse.

Alíquota média
Appy também afirmou que a 

alíquota média do novo sistema 
será mais baixa do que a alíquo-
ta média atual, principalmente 
porque a reforma estabelece me-
canismos que combatem sone-
gação e fraudes e impedem dupla 
tributação.

Segundo o secretário, mais 
de 90% do projeto é de consen-
so com estados e municípios. Ele 
também adiantou que nos próxi-
mos dias, o governo deve enviar 
o segundo projeto de regula-
mentação da reforma tributária, 
esse tratará das regras de regula-
mentação do Comitê Gestor, do 
contencioso administrativo do 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e da distribuição da receita 
para estados e municípios.

Entretenimento
Outro assunto discutido 

durante a comissão é a redu-
ção de alíquota reduzida para 
produções artísticas nacionais, 
como shows musicais e peças 
cinematográficas (filmes), nos 
quais os intérpretes sejam ma-

joritariamente brasileiros, assim 
como atividades esportivas — 
incluindo ingressos para jogos 
de futebol.

“Nas produções artísticas, as 
produções nacionais em que os 
intérpretes sejam majoritaria-
mente nacionais [teriam alíquo-
ta reduzida]. Se tiver show de 
um grande astro estrangeiro, não 
vai estar com alíquota reduzida, 
mas de um astro nacional sim. 
Peça de teatro vai ter alíquota 
reduzida”, disse o secretário Ber-
nard Appy.

Armamento
Appy também indicou que 

armas e munição terão cashback, 
considerando os textos da re-
forma. Isso porque, o cashback, 
que ainda terão regras que serão 
debatidas na regulamentação da 
reforma, devolverá às famílias de 
baixa renda a devolução de 20% 
dos impostos federal e estadual 
na compra de todos os produtos, 
exceto aqueles com incidência 
do Imposto Seletivo (IS), conhe-
cido como “Imposto do Pecado”.

As armas estariam dentro 
dessa seletividade, entretanto, 
após um destaque, a Câmara dos 
Deputados retirou a possibili-
dade da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da reforma, 
aprovada em dezembro do ano 
passado.

“Armas, do jeito que tá, vai 
ter cashback, por decisão de vo-
cês aqui (parlamentares). Tava 
no Imposto Seletivo e foi tirado 
por definição do Congresso”, dis-
se o secretário na oportunidade.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Secretário extraordinário da Reforma Tributária.

CORREIO POLÍTICO

AGU pede direito de resposta 
por fake news de coach

Enchentes em RS são 
aviso da Terra, diz Lula

Impacto Tragédia 

Redes Sociais

Quem é?

PF investiga

Desinformação

A Advocacia Geral da 

União (AGU) entrou com 

ação judicial com pedi-

do de resposta contra o 

coach Pablo Marçal em 

razão de postagens com 

informações falsas sobre 

a atuação das Forças Ar-

madas na prestação de 

auxílio à população do 

Rio Grande do Sul. Ele foi 

acionado pela AGU por ter 

postado vídeos em redes 

sociais acusando as For-

ças Armadas de inércia na 

tragédia.

Conforme a Constituição 

Federal, o direito de res-

posta deve ser proporcio-

nal ao agravo sofrido. Na 

avaliação da AGU, o pedi-

do de direito de resposta 

“é necessário para promo-

ver o esclarecimento do 

conteúdo e manter a in-

tegridade da informação.”

Durante um discurso no 

Palácio do Planalto na úl-

tima terça-feira (7), o pre-

sidente Lula descreveu 

as recentes enchentes no 

Rio Grande do Sul como 

um “desastre climático” e 

um “aviso do planeta Ter-

ra”, enfatizando a neces-

sidade urgente de ações 

climáticas.

Ele atribuiu os eventos 

trágicos a uma cobran-

ça ambiental do planeta, 

durante a apresentação 

de novos projetos do Pro-

grama de Aceleração do 

Crescimento (PAC). Além 

disso, o presidente des-

tacou a importância de 

entender esses eventos 

como sinais de alerta para 

a humanidade sobre as 

mudanças climáticas.

Para o petista, as inun-

dações em vários muni-

cípios é um sinal de que 

o planeta Terra “está co-

brando” um preço pelas 

ações humanas.

 A tragédia deve impactar 

o preço de alimentos, mas 

ainda não se sabe qual o 

tamanho do impacto na 

inflação do país. A expec-

tativa é de inflação, prin-

cipalmente pelo arroz, 

que é um dos principais 

alimentos da cesta básica 

brasileira e tem um peso 

significativo no cálculo.

Casas, galpões e currais 

destruídos. Plantações 

inundadas e colheitas 

perdidas. Galinhas, porcos 

e vacas levados pela força 

das águas. Uma realidade 

“triste e desoladora”, afir-
mam pequenos agricul-

tores, assentados e qui-

lombolas que lidam com 

as diferentes perdas.

A AGU também encami-

nhou à rede social X, em 

notificação extrajudicial, 
para que em até 24 horas 

a plataforma acrescen-

te as postagens sobre o 

show da cantora Madon-

na no Rio de Janeiro o es-

clarecimento de que não 

houve repasse de recur-

sos federais para o evento.

Pablo Marçal é um in-

fluenciador digital que 
promove conteúdos so-

bre como fazer negócios 

por meio da internet e faz 

palestras como coach de 

inteligência emocional. 

Em 2022, ele chegou a se 

candidatar à Presidência 

da República, mas teve a 

candidatura barrada.

O Governo Federal ainda 

acionou o Ministério da 

Justiça e a Polícia Federal 

(PF) para punir desinfor-

mação sobre catástrofe 

climática no RS. O gover-

no avalia que desinforma-

ção atrapalha esforço para 

auxílio a vítimas em con-

dições de extrema fragili-

dade. A PF apura os casos. 

No último domingo (5), 

ele publicou na platafor-

ma X conteúdos falsos so-

bre a atuação do governo 

frente às enchentes no 

RS. Dentre as afirmações, 
ele disse que a Secretaria 

da Fazenda estaria bar-

rando os caminhões de 

doação e não estariam 

distribuindo comida.

Divulgação

José Cruz/Agência Brasil

Pablo Marçal estaria soltando fake news nas redes

 Tragédia no RS é um “aviso” para todo o mundo.
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Senado aprova texto que 
retorna cobrança de DPVAT

Por Gabriela Gallo

O Senado Federal apro-
vou, nesta quarta-feira (08), o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 233/2023, de iniciati-
va do governo, que determina 
a volta da cobrança do seguro 
para cobrir indenizações a víti-
mas de acidentes de trânsito – o 
Seguro Obrigatório para Prote-
ção de Vítimas de Acidentes de 
Trânsito (SPVAT), conhecido 
anteriormente como DPVAT. 
O plenário da Casa aprovou a 
medida com o mínimo de vo-
tos para ser aprovada, 41 votos 
a favoráveis, e 28 contrários. 
Como o texto já foi aprovada 
pela Câmara dos Deputados e 
não sofreu alterações, ele segue 
para sanção presidencial. Ini-
cialmente o texto seria votado 
nesta terça-feira (07), porém, 
o Senado focou em aprovar o 
projeto que flexibiliza os re-
passes de recursos para ajudar 
o Rio Grande do Sul (RS), que 
sofre com as fortes chuvas que 
atingem o país.

O relator do projeto foi o 
líder do governo no Senado, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
que defendeu que o a medida 
não se trata de um imposto, 
mas de um “seguro solidário”. “ 
É um seguro solidário. O valor 
deve ser entre R$ 50 e R$ 60 
por ano. É para ajudar aqueles 
que não conseguem um seguro 
privado”, disse no plenário.

A oposição do governo cri-
ticou a medida, alegando que, 
na prática, a medida será a co-
brança de mais um tributo. 
O líder da oposição na Casa, 
senador Rogério Marinho 
(PL-RN), disse que o SPVAT 
é uma forma de aumentar im-
postos para a população fragili-
zada, acusando o seguro de ser 

um tipo de imposto, já que é 
obrigatório. Segundo Marinho, 
o cálculo é que o novo seguro 
possa render até R$ 7 bilhões 
ao ano para o governo – o que 
serviria para ajudá-lo a fazer su-
perávit fiscal.

“O governo pretende au-
mentar seus gastos em detri-
mento das finanças brasilei-
ras. Isso implode a economia 
e aqueles que o governo quer 
proteger serão as vítimas”, disse 
Marinho.

Segundo a proposição, o 
SPVAT deve ser cobrado anual-
mente dos proprietários de au-
tomóveis e motocicletas e usa-
do para pagar indenizações por 
acidentes. A Caixa Econômica 
Federal será a administradora 
do fundo desses recursos.

Vetos
A medida foi uma aposta 

o governo federal em conse-
guir negociar com o poder 
Legislativo, visto que, além 
de retomar com a cobrança 
obrigatória do seguro, o texto 

também aumenta em R$ 15,7 
bilhões o limite para as despe-
sas da União. A estratégia do 
governo é usar o valor como 
uma ‘moeda de troca’ para que 
o Congresso Nacional, na ses-
são conjunta marcada para esta 
quinta-feira (09) para avaliar 
os vetos presidenciais, não der-
rube o veto presidencial de R$ 
5,6 bilhões em emendas parla-
mentares de comissão.

Isso porque, além de criar 
o SPVAT, o projeto altera o 
novo arcabouço fiscal. O tex-
to antecipa em dois meses a 
permissão para a abertura de 
crédito suplementar em caso 
de superávit fiscal. De acordo 
com o relator, a mudança per-
mitiria uma elevação de 0,8% 
nas despesas da União, o que 
vale aos R$ 15,7 bilhões cita-
dos anteriormente.

Segundo Jaques Wagner, a 
aprovação da matéria permite 
que o valor de R$ 3,6 bilhões 
seja usado para compensar o 
corte de emendas imposto pelo 
VET 4/2024.

PEC do Quinquênio
O plenário também colo-

cou em pauta a discussão da 
Proposta de Emenda a Consti-
tuição (PEC) que cria uma par-
cela mensal de valorização por 
tempo de exercício para servi-
dores públicos da carreira jurí-
dica, conhecida como PEC do 
Quinquênio. Porém, adiou a 
discussão e votação da medida.

De acordo com o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a votação da PEC 
somente voltará à pauta para 
votação do Plenário depois de 
decisão dos líderes partidários.

“Neste atual quadro, a 
energia do Parlamento deve 
decidir sobretudo sobre me-
didas legislativas relativas ao 
estado de calamidade pública 
do Rio Grande do Sul. Nós ó 
incluiremos essa proposta de 
emenda depois de reunirmos 
os líderes. Por cautela, para 
que possamos tomar a melhor 
decisão possível em relação a 
alterações constitucionais.”, 
disse Pacheco.

Medida será usada como moeda de troca sessão de vetos
Marcos Oliveira/Agência Senado

Wagner defende que DPVAT é um “seguro solidário”

Por ana Paula Marques

Após um mês do Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR) absorver o senador 
Sergio Moro (União-BR) das 
acusações de abuso de poder 
econômico durante as eleições 
de 2022, a Procuradoria-Geral 
Eleitoral (PGE) defendeu, nesta 
quarta-feira (8), no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), a rejeição 
dos recursos contra a absolvição 
do senador na mesma ação.

O documento, assinado 
pelo vice-procurador-geral elei-
toral Alexandre Espinosa Bravo 
Barbosa, reconhece a inocência 
de Moro, e, além disso, defen-
de que os recursos à decisão do 
TRE-PR, que absolveu Moro, 
apresentados no mês passado 
pelo PL e pelo PT, não devem 
ser aceitos pela Corte Superior, 
o TSE. Além de abuso do po-
der econômico durante a pré-
-campanha eleitoral de 2022, o 
senador também foi julgado e 
absolvido pela Corte Eleitoral 
do Paraná por caixa 2 e uso in-
devido dos meios de comunica-
ção em 2022.

No documento, Espinosa, 
afirma que as ações de Moro es-
tão amparadas na Lei das Elei-
ções, que possibilita a antecipa-
ção do debate político, mesmo 
fora do período eleitoral e que, 
diante do fato de que todos os 
custos foram pagos pelos par-
tidos, é necessário um “esforço 
argumentativo para além do ra-
zoável” para admitir uma con-
duta ilícita de Moro.

“Também inexiste com-

provação de excesso ao teto de 
gastos na pré-campanha, inclu-
sive se adotado o precedente 
de 10% do teto de campanha”. 
De acordo com Espinosa, o 
gasto da pré-campanha de 
Moro e seus suplentes chegou 
a R$ 424.778,01, “percentual 
levemente abaixo de 10% do 
teto de gastos para o cargo de 
Senador no Estado do Paraná 
(R$ 4.447.201,54, cujo 10% 
alcança a importância de R$ 
444.720,15)”.

TSE
Com a PGE jogando a seu 

favor e após a absolvição, Moro 
entra no julgamento menos 
pressionado, além de ainda ter 
um espaço para a defesa apre-
sentar seus argumentos. Entre-
tanto, segundo o especialista 
em direito eleitoral, Alberto 
Rollo, apesar de ser uma mani-
festação importante, o parecer 
da PGE não vincula nenhum 
ministro.

“Os ministros do TSE têm 

total liberdade para concordar 
com a manifestação, como tam-
bém votar contrários. Então, 
mesmo com a manifestação, o 
futuro do mandato de Moro 
ainda é incerto”, disse.

Para o especialista, a pre-
visão é ainda mais impossível, 
já que, em junho, o presidente 
da Corte Eleitoral, o ministro 
Alexandre de Moraes, deixará o 
cargo e em seu lugar entra o mi-
nistro André Mendonça como 
titular. “Teremos uma mudan-
ça na composição, então não 
há como prever como ficarão 
as forças no tribunal. Mas exis-
te tempo suficiente para que os 
recursos sejam julgados ainda 
esse ano”, explica.

TRE-PR
Em abril, Moro foi absol-

vido pelo TRE-PR por 5 vo-
tos a 2, fazendo prevalecer o 
voto do relator, desembarga-
dor Luciano Carrasco Fala-
vinha Souza, que considerou 
frágeis as provas da acusação e 
descartou a tese de que Moro 
gastou em excesso durante 
a etapa da pré-campanha na 
eleição de 2022.

Os únicos desembargado-
res que votaram pela cassação 
de Moro, foram os derrotados 
José Rodrigo Sade e Julio Jacob 
Junior, ambos, escolhidos pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao cargo. Eles 
argumentaram que, mesmo 
desorganizadas, as provas dos 
adversários demonstraram que 
os gastos ocorridos foram, sim, 
excessivos. 

PGR se manifesta contra 
cassação de Sergio Moro

Lula Marques/ Agência Brasil

Moro tem um descanso, mas decisão final será o TSE

CORREIO BASTIDORES

Governador sancionou lei 
que facilita barragens

Segurados têm direito a 
indenização, diz FenSeg

Contratos ‘Convulsões’

Alerta

Rompimento

Problemas

Protesto

Em abril, o governador do 
Rio Grande do Sul, Edu-
ardo Leite (PSDB), san-
cionou projeto aprovado 
pela Assembleia Legisla-
tiva que facilita a criação 
de barragens e represas  
em propriedades particu-
lares. O projeto, de autoria 
do deputado Delegado 
Zucco (Republicanos), 
permite a retenção de 
água até mesmo em Áre-

as de Preservação Perma-
nente (APPs). Ele alegou 
que a proposta permitiria 
que agricultores sofres-
sem menos nas secas.
O geólogo Rualdo Me-
negat, da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, frisa que a liberação 
de barragens sem um 
plano geral de gestão tem 
potencial aumentar os 
danos das enchentes.

A Federação Nacional de 
Seguros Gerais afirma 
que haverá pagamento 
de indenizações aos pro-
prietários que perderam 
seus carros na enchente 
gaúcha e que têm segu-
ro total ou compreensivo. 
Segundo a FenSeg esse 
tipo de cobertura prevê o 
ressarcimento “em caso 
de alagamento parcial/
total ocasionado por água 
doce, inclusive em sub-
solos, queda de granizo e 

queda de árvore”.
A entidade, porém, diz 
que não será possível 
atender a todos os pedi-
dos imediatamente, já 
que as consequências da 
chuva ainda estão pre-
sentes em boa parte do 
território gaúcho. Há ca-
sos de automóveis que 
foram engolidos pela cor-
renteza, que estão desa-
parecidos ou que, neste 
momento, sequer podem 
ser levados para oficinas. 

Apesar da garantia, é im-
portante que, na contra-
tação de seguros, proprie-
tários de veículos prestem 
atenção nas condições 
gerais vinculadas às apó-
lices. Não é incomum en-
contrar, em meio às deze-
nas de páginas, restrições 
capazes de gerar proble-
mas para o segurado.

Há casos em que segura-
doras não aceitam cobrir 
danos decorrentes de 
“convulsões da natureza”, 
salvo as expressamente 
previstas no contrato. En-
chentes, transbordamen-
to de rio, de riacho, de re-
presa ou rompimento de 
adutora costumam ser lis-
tados entre as convulsões.

No último dia 26, pouco 
antes do início dos tem-
porais, a Agapan enviou a 
Leite o documento “Alerta 
ao Estado do Rio Grande 
do Sul e ao governador 
do estado”. No texto, a 
entidade ressalta a crise 
climática enfretada pelo 
planeta e rejeita decisões 
tomadas pelo governo.  

“Se houver excesso de 
barragens, sem adequa-
ção técnica, elas podem 
em uma enchente, rom-
per-se, em vez de conter”, 
alerta. Em 2020, Eduardo 
Leite já havia sancionado 
480 alterações que ame-
nizaram exigências do 
Código Ambiental do Rio 
Grande do Sul. 

No ofício, a  Agapan criti-
cou a liberação para des-
truição de APPs, a falta de 
política de recuperação 
de matas ciliares (vizinhas 
a rios e lagos), o incentivo 
anacrônico à construção 
de polos carboquímicos 
e a “falta de cuidados e 
ingerência dos recursos 
hídricos”. 

Em março, a Associação 
Gaúcha de Proteção ao 
Ambiente Natural (Aga-
pan) protestou contra 
a aprovação da lei que 
facilitou a instalação de 
barragens, então classifi-
cada de “antiecológica”. 
Criticou, principalmente, 
a possibilidade de criação 
de reservatórios em APPs.

Reprodução/Governo do RS

Pedro Vara/Agência Brasil

Eduardo Leite alterou Código Ambiental gaúcho

Ressarcimento não deverá ser imediato

POR FERNANDO MOLICA
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Maioria de profissionais 
(77%) prefere modelo híbrido  

Poupança tem retirada líquida 
de R$ 1,142 bilhões em abril

CORREIO ECONÔMICO

Sem IPOs Balança sobe

Fundo de aval

Novo emprego

Fluxo cai

Pertencimento

A despeito da preferência 
pelo modelo híbrido de 
trabalho (presencial e re-
moto) de 77% dos funcio-
nários consultados pela 
27ª edição do Índice de 
Confiança da Robert Half, 
35% das empresas costu-
mam exigir dos emprega-
dos a presença diária no 
escritório. 
Em contrapartida, so-
mente 6% dos colabora-

dores preferem o regime 
presencial.
Opção majoritária, tanto 
pelas corporações, quan-
to pelos trabalhadores, 
por ocasião da pandemia 
viral, em 2020 – como 
forma de manter o dis-
tanciamento social e a 
propagação da covid 19 – 
atualmente somente 7% 
das empresas se mantêm 
no regime de home office.

Mediante um montan-
te de R$ 353,973 bilhões 
de aplicações, ante R$ 
355.115 saques, a poupan-
ça apresentou retiradas 
líquidas de R$ 1,142 bilhão 
em abril último, confor-
me dados divulgados, 
nessa quarta-feira (8), 
pelo Banco Central (BC).
O desempenho negativo 
contrasta com o de mar-
ço, quando houve saldo 
positivo de R$ 1,339 bilhão 
(R$ 324,7 bilhões de apli-

cações e retiradas de R$ 
323,38 bilhões. 
No ano, a saída líqui-
da acumulada é de R$ 
23,775 bilhões, para uma 
retirada líquida de R$ 
87,819 bilhões em todo o 
ano passado.
Em abril, o Sistema Bra-
sileiro de Poupança e 
Empréstimo (SBPE), teve  
saída líquida de R$ 3,029 
bilhões, (R$ 303,92 bilhões 
de depósitos e R$ 306,95 
bilhões de retiradas). 

Sem ‘tração’, o mercado 
de capitais tupiniquim 
deverá continuar, como 
há três anos, sem oferta 
pública inicial de ações 
(IPOs, na sigla em inglês), 
preveem consultores e 
gestores de investimento. 
As últimas IPOs, em 2021, 
foram feitas pela Raízen e 
Oncoclínicas.

Resultado de exportações 
de US$ 30,92 bilhões, con-
tra importações de US$ 
21,879 bilhões, a balança 
comercial brasileira acu-
sou superávit de US$ 9,041 
bilhões em abril, superan-
do o saldo positivo de US$ 
8 bilhões, em igual mês 
do ano passado, informou 
a Secex/Mdic.

Criação de um fundo de 
aval com o objetivo de 
garantir as operações de 
crédito de produtores ru-
rais do Rio Grande do Sul. 
É o que propôs o minis-
tro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, ao explicar a mo-
dalidade seria similar ao 
Pronampe, adotado pela 
crise pandêmica. 

Caso fossem obrigados a 
trabalhar de forma 100% 
presencial, 65% dos profis-
sionais consultados pela 
Robert Half buscariam 
uma nova colocação no 
mercado; 43% dele sai-
riam do emprego presen-
cial, caso surgisse nova 
oportunidade e 22% não 
voltariam ao escritório.

O fluxo cambial do país 
neste ano, contabilizado 
até o dia 3 de maio últi-
mo, totalizou US$ 5,768 
bilhões, montante abaixo 
de igual período de 2023, 
que chegou a US$ 11,491 
bilhões. Já o canal finan-
ceiro registrou saídas lí-
quidas de US$ 21,106 bi-
lhões na semana passada.

Sensação de pertenci-
mento e conexão com 
a equipe estão entre os 
atrativos para a conti-
nuidade do trabalho no 
escritório, por parte dos 
profissionais ouvidos na 
pesquisa, assinala o dire-
tor-geral da Robert Half 
para a América do Sul, 
Fernando Mantovani. 

Divulgação

Divulgação

Minoria (6%) de profissionais prefere regime presencial

No ano, saída líquida da aplicação é de R$ 23,775 bi 

Copom ‘confirma’ mercado 
e corta a Selic em 0,25 p.p.
Decisão do colegiado ‘freia’ ritmo de cortes de 0,5 p.p. da taxa

Por Eduardo cucolo e nathalia 

Garcia (Folhapress)

O Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) do Banco Cen-
tral decidiu nesta quarta-feira 
(8) mudar o ritmo de corte da 
taxa básica de juros (Selic).

Depois de promover seis 
reduções consecutivas de 0,50 
ponto percentual, a diretoria 
do BC anunciou uma queda de 
0,25 ponto percentual na taxa, 
que passou de 10,75% para 
10,50% ao ano.

A decisão veio em linha com 
a expectativa de vários econo-
mistas, mas a visão do BC não 
era unanimidade no mercado.

A maior cautela do Co-
pom também vem a contra-
gosto do governo Lula Inácio 
Lula da Silva (PT), que defen-
de uma queda mais rápida dos 
juros no país.

O corte de 0,25 ponto per-
centual era a projeção de 22 
dos 33 analistas consultados 
pela Bloomberg. No relatório 
Focus, a mediana das estimati-
vas também era um corte para 
10,50% ao ano.

Sondagem da XP Investi-

mentos apontava que 55% dos 
92 investidores institucionais 
consultados acreditavam no 
corte de 0,25 ponto, enquanto 
45% esperavam manutenção do 
ritmo de 0,50 ponto.

Na última reunião do comi-
tê, em 20 de março, o colegia-
do sinalizou que poderia haver 
mais um corte da mesma in-
tensidade. Houve, no entanto, 

mudança no discurso de vários 
integrantes do BC nas últimas 
semanas.

Um fator determinante foi 
a piora no cenário internacio-
nal, com o banco central dos 
EUA, o Federal Reserve, sinali-
zando que os juros vão demorar 
mais a cair por lá. O mercado 
estava confiante com uma de-
saceleração da inflação america-

na, mas o índice de preços tem 
se mostrado mais resiliente que 
o esperado.

Por aqui, a inflação passada 
melhorou, mas as expectativas 
para o futuro pioraram. O mer-
cado de trabalho continuou 
forte, e o governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) mudou a 
meta fiscal de 2025, sinalizan-
do mais gastos. 

Divulgação

Decisão do comitê reflete nível crescente de incerteza fiscal do país

Por marcello Sigwalt

Especialmente propício 
em momento de transição de 
regras, como o atual, a comple-
xidade da proposta de reforma 
tributária, cujas discussões 
estão em curso no Congresso 
Nacional (Emenda Consti-
tucional nº 132/2023) pode 
abrir uma grande brecha para 
toda sorte de fraudes, desde 
manipulação de demonstra-
ções financeiras, sonegação 
fiscal, práticas turbinadas pelo 
desejo de aumentar remunera-
ções e bônus, elevar o valor de 
mercado das ações e da distri-
buição de dividendos.

A conclusão é compartilha-
da por analistas de mercado, 
para quem a ‘ampla alteração 
regulatória proporcionada pela 
reforma acabará servindo de 
incentivo para que contingente 
crescente de empresas busque 
brechas legais que permitam 
manipular informações contá-

beis e fiscais. Outra ‘sequela’ do 
novo enfoque tributário seria a 
possibilidade de ‘interpretações 
dúbias’, exploração de ‘lacunas’ 
na legislação ou iniciativas que 
‘mitiguem’ impactos financei-
ros. 

Foram estas considerações, 
sob o ponto de vista contábil, 

o reconhecimento dos novos 
tributos contemplados na re-
forma poderia alterar, de forma 
expressiva, a percepção e análise 
das demonstrações financeiras. 
Desse modo, por meio de um 
reconhecimento e mensuração 
fiscal inadequados, seriam dis-
torcidos resultados, mascarada 

a verdadeira posição econômica 
de uma empresa, o que desvir-
tuaria, por fim, a tomada de de-
cisões de investidores, credores 
e por aqueles que utilizam estas 
informações contábeis.     

O fato é que a nova refor-
ma tributária não leva em con-
ta que a maioria das empresas 
não está preparada para algu-
mas ‘inovações’, como a am-
pliação do sistema de créditos 
para todos os tributos; fixação 
de um período de transição 
longo e ‘desarmonia’ de posi-
cionamento entre as autorida-
des fazendárias.   

A recomendação dos es-
pecialistas é de que gestores e 
stakeholders se mantenham 
vigilantes em todas as fases da 
transição tributária, como as 
alterações nas políticas fiscais 
e fidelidade aos princípios de 
integridade, transparência e 
fortalecimento dos contro-
les internos, a fim de detectar 
eventuais fraudes fiscais.

Reforma tributária abre brecha a fraudes
Divulgação

Proposta tributária complexa abre brecha para fraudes

Produção de veículos no país sobe 24,2% 

À espera do comitê, ibovespa sobe 0,21%

Sob o impulso da expansão 
expressiva de consumo de auto-
móveis no país, a produção de 
veículos (carros de passeio, uti-
litários leves, caminhões e ôni-
bus) avançou 24,2% em abril 
último, no comparativo anual, 
correspondendo a 222,1 mil 
unidades. Em relação a março, 
o volume produzido represen-
tou elevação de 13,5%. 

Estes dados foram divulga-
dos, nessa quarta-feira (8) pela 
Anfavea (Associação Nacional 

dos Fabricantes de Veículos 
Automotores), ao apontar que 
a produção acumulada do ano 
já soma 760,1 mil veículos, 
montante 6,3% superior ao to-
tal produzido em igual período 
do ano passado. 

No quesito vendas, estas 
cresceram 37,4% no mês pas-
sado, pelo comparativo anual, 
totalizando 220,8 mil unidades 
emplacadas, além de se apro-
ximar do patamar pré-pandê-
mico, uma vez que em abril de 

2019 foram comercializados 
231,9 mil veículos. Já no com-
parativo mensal, as vendas subi-
ram 17,6%. No acumulado do 
primeiro quadrimestre do ano, 
foram vendidas 735,4 mil uni-
dades no país, volume 16,3% 
maior do que em igual período 
de 2023.

Para a Anfavea, a expansão 
expressiva, tanto das vendas, 
quanto da produção, espelha a 
melhora das condições de cré-
dito, em especial, a queda dos 

juros, mas também a aquisição 
mais ‘vigorosa’ de novas unida-
des pelas locadoras, devido à 
renovação das frotas.

No campo do comércio ex-
terior, as exportações apuraram 
queda de 19,6% em abril, ante 
o mesmo mês do ano passado, 
enquanto que, na passagem de 
março para abril, o recuo foi de 
16,4%. Com abertura de 601 
vagas no mês passado, segundo 
a Anfavea, o setor emprega hoje 
102 mil pessoas. (M.S.)

Em compasso de espera – 
devido à definição do corte 
da Selic (taxa básica de juros), 
mas pelo ‘desenho’ da votação 
do Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) em relação à 
calibragem dos juros – o clima 
do mercado, nessa quarta-feira 
(8), foi pautado pela cautela, 
uma vez que o Ibovespa subiu 
‘módicos’ 0,21%, a 129.481 
pontos, o que corresponde a 
ganhos de 2,82% no mês, mas 
perdas de 3,51% no ano.

Até o encerramento dos 
negócios dessa sessão, a expec-
tativa era de que a redução se-
ria ‘desidratada’ de meio ponto 
percentual (0,5 p.p.) para 0,25 
p.p.. Mas a pergunta que não 
quer calar é: o que vai aconte-
cer, a partir de agora?

Ante a tal cabedal de incer-
tezas, o Ibovespa evitou fazer 
movimentos bruscos, ao longo 
do pregão, embora o viés da 
sessão tenha sido de predomi-
nante instabilidade, operando 

sempre próximo de zero.
Em sua parte final, porém, 

as negociações receberam im-
pulso adicional, a reboque da 
alta da Petrobras e da valoriza-
ção do petróleo. 

Mediante esse misto de ‘emo-
ções’, a exemplo da segunda-feira 
(6), o mercado optou pela pru-
dência, o que pôde ser atestado 
pelo volume restrito de negocia-
ções, que não superou R$ 16,7 
bilhões, patamar inferior à média 
dos últimos 12 meses. 

Tal performance foi refor-
çada pela escassez de novidades 
políticas e uma agenda econô-
mica vazia.

A contumaz ‘harmonia’ 
dos membros do colegia-
do teria sido quebrada pela 
troca iminente do presiden-
te da autoridade monetária 
– o que preocupa muito os 
agentes do mercado, devido 
aos riscos de interferência 
política nas decisões do BC. 
(M.S.)
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Compra

Joia

Final da Champions definida

Invencibilidade

Jejum

MARACANÃ

O Governo do 

Estado do Rio 

de Janeiro vai 

declarar a Du-

pla Fla-Flu como 

vencedora da li-

citação do está-

dio do Maracanã 

pelos próximos 

20 anos. A pro-

posta financeira 
da dupla foi con-

siderada superior a do Vasco e WTorre. A concessão será 

publicada no Diário Oficial. Pelo acordo, 65% dos lucros 
e despesas do estádio serão manejados ao Flamengo, 

enquanto 35% ficará sob tutela do Fluminense.

Segundo o Extra, a Crefisa 
fez uma proposta à 777 

Partners para tentar com-

prar 30% das ações da SAF 
do Vasco. No entanto, os 

norte-americanos não se 

interessaram e não abri-

ram negociações.

O Botafogo renovou con-

trato com a joia Yarlen, 

atacante da base de ape-

nas 18 anos. O novo víncu-

lo é válido até 2025 e sua 
multa rescisória foi fixada 
em €50 milhões (cerca de 
R$ 273 milhões).

Após vitória de virada por 

2x1 sobre o Bayern de 

Munique, o Real Madrid 

carimbou seu passapor-

te para a finalíssima da 
Champions League 2024.
Os Merengues vão en-

frentar o azarão Borussia 

Dortmund no mítico es-

tádio de Wembley, na In-

glaterra.

Essa será a 18ª final do 
Real Madrid no torneio, 

do qual é o maior cam-

peão, com 14 taças con-

quistadas. Já o Dortmund 

vai para sua terceira final, 
tendo vencido em 1997.

Se não perder para o Colo 

Colo hoje, o Fluminense 
chegará a 12 jogos de in-

vencibilidade na Liberta-

dores. Até aqui, o Flu tem 

6 vitórias e 5 empates. A 
última derrota foi contra o 

River Plate, em 2023.

Após a derrota para o 

Palestino, o Flamengo 
chegou a sete jogos sem 
vencer fora de casa pela 

Libertadores. A final de 
2022 foi em terreno neu-

tro. A última vitória foi 

contra o Vélez, em 2022.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Dupla FlaFlu levou o Maracanã

CORREIO NO MUNDO

Envios suspensos

Linha de frente

‘Não houve fornecimentos’

Vala comum

Nenhum pedido

ONU CONTESTA

Israel afirmou, na 
quarta, que rea-

briu a passagem 

de Kerem Shalom, 
em Gaza, três dias 

depois de fechar o 
local devido a ata-

que do Hamas. A 

agência da ONU 

para refugiados 

palestinos, porém, 

contestou. “Caminhões procedentes do Egito estão 
chegando ao local com ajuda humanitária, incluindo 
alimentos, água, material para abrigo, medicamentos 

e equipamentos médicos fornecidos pela comunidade 

internacional”, afirmou o Exército israelense. 

Os EUA suspenderam na 

semana passada o envio 

de bombas para Israel, 

após indicações sobre 
uma eventual invasão à 

cidade de Rafah, sul da 
Faixa de Gaza, criticado 

por Washington, disse a 
Secretaria da Defesa.

Os deputados ucranianos 

aprovaram um projeto de 

lei que permite que certas 

categorias de prisioneiros 

combatam na frente em 

troca de anistia, enquan-

to Kiev procura mobilizar 

mais soldados contra a in-

vasão russa.

Os suprimentos entrarão 

no território após uma 

inspeção, segundo a nota.

A porta-voz da UNRWA, 

Juliette Touma, afirmou à 
agência de notícias AFP 
que a passagem não es-

tava aberta no meio da 

manhã. “Pedimos a rea-

bertura”, afirmou ela. “Não 
houve fornecimentos hu-

manitários nos últimos 

três dias, começamos a 

racionar combustível.” A 

reabertura de Kerem Sha-

lom é essencial para a po-

pulação, segundo organi-

zações humanitárias.

As autoridades da Faixa 

de Gaza, controlada pelo 

Hamas, afirmaram ter 
encontrado uma terceira 

vala comum nos terrenos 

do hospital Al-Shifa, na 
Cidade de Gaza, e até ao 

momento foram exuma-

dos 49 corpos.

O secretário-geral da 

Otan, Jens Stoltenberg, 

garantiu ter dito à primei-

ra-ministra italiana, Gior-

gia Meloni, que a Ucrânia 

não pediu a intervenção 

militar da Aliança Atlânti-

ca para combater a inva-

são russa.

Reprodução

A passagem de Kerem Shalom 

Caos climático em 2023

Seletiva para os gaúchos

Ano foi de calor e riscos no clima na América Latina, diz ONU

Seletiva olímpica de natação terá provas só para atletas do RS

Na América Latina e no Ca-
ribe, a combinação dos impactos 
do fenômeno El Niño que favo-
rece o aumento de temperaturas e 
das mudanças climáticas de longo 
prazo fez com que 2023 fosse um 
ano marcado por calor recorde e 
uma série de eventos climáticos 
extremos.

Os dados locais confirmaram 
que, assim como em termos globais, 
o ano passado foi também o mais 
quente da história na região, com 
temperatura média 0,82°C acima 
do registrado entre 1991 e 2020.

O ano teve ainda uma suces-
são de eventos climáticos extremos 
incluindo secas, ondas de calor, fu-
racões e grandes inundações, que 
provocaram prejuízos econômicos 
e afetaram a saúde e a segurança ali-
mentar das populações.

Essas e outras conclusões inte-
gram o novo relatório da OMM 
(Organização Meteorológica 
Mundial) para a região, lançado 
na manhã desta quarta-feira (8).

“Infelizmente, 2023 foi um 
ano de riscos climáticos recordes 
na América Latina e no Caribe”, 

afirmou Celeste Saulo, secretária-
-geral da entidade ligada à ONU.

“As condições de El Niño 
durante o segundo semestre con-
tribuíram para um ano de calor 
recorde e exacerbaram muitos 
eventos extremos. Isso, combina-
do com o aumento das tempera-
turas e riscos mais frequentes e 
extremos devido às mudanças cli-
máticas induzidas pelo homem.”

A seca tornou-se cada vez 
mais generalizada na parte norte 

da América do Sul à medida que 
o ano avançava e o El Niño foi se 
instalando. Na bacia amazônica, 
as chuvas entre junho e setembro 
estiveram foram bem abaixo da 
média. Também nesse período de 
medições, oito estados brasileiros 
registraram as menores precipita-
ções em mais de 40 anos.

O novo relatório destaca que 
o Brasil enfrentou impactos cli-
máticos significativos em 2023, 
começando pela seca intensas e 

incêndios na Amazonas, onde 
o rio Negro atingiu o nível mais 
baixo de água desde que as obser-
vações começaram, em 1902.

Outras partes do território 
brasileiro, por sua vez, enfrenta-
ram chuvas extremas e inunda-
ções de grandes proporções. Em 
São Sebastião (SP), em apenas 15 
horas houve uma acumulação de 
683 mm de chuva.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

por Bruno Lucca (Folhapress)

Devido às inundações por 
fortes chuvas no Rio Grande do 
Sul, o Troféu Brasil de Natação, 
que ocorre no Rio de Janeiro, 
terá provas exclusivas para atle-
tas do Grêmio Náutico União, 
de Porto Alegre.

Eles não conseguem sair da 
capital gaúcha --ilhada pelas 
águas do lago Guaíba-- e perde-
ram o início da competição, úl-
tima seletiva olímpica da moda-
lidade, nesta segunda (6).

Por isso, a CBDA (Confe-
deração Brasileira de Desportos 
Aquáticos) decidiu aguardar a 
chegada da delegação, ainda sem 
data confirmada, e realizar ba-
terias somente entre eles. Caso 
algum nadador atinja o índice 
olímpico, tempo mínimo esta-
belecido para estar nos Jogos, sua 
vaga será validada.

“Essa decisão não trará be-
nefícios ou prejuízos ao time do 
Grêmio Náutico ou qualquer 
outra equipe, já que todos os 
atletas passarão pelas mesmas 
etapas de competição”, declarou 
a confederação.

Alguns atletas e treinadores 
no Troféu Brasil, porém, criti-
caram a medida à reportagem, 
dizendo temer comemorar sua 
vaga olímpica em vão.

O Grêmio Náutico conta 
com nomes frequentes na seleção 
brasileira de natação, como Vi-
viane Jungblut, nadadora de lon-
gas distâncias com cinco meda-
lhas em Jogos Pan-Americanos.

Competição mais importante 
na natação brasileira, o Troféu Bra-
sil, ex-Maria Lenk, ocorre no Cen-

tro de Treinamento Olímpico da 
Aeronáutica, na zona oeste do Rio, 
e deve terminar no sábado (11).

Estragos e mortes no sul

O Rio Grande do Sul chegou, 
nesta quarta-feira (8), à marca de 
cem mortes em decorrência das 
fortes chuvas que atingiram a re-
gião ao longo da última semana.

Diante da situação, a CBF 
(Confederação Brasileira) deci-
diu adiar todas as partidas envol-
vendo equipes do Rio Grande de 

Sul nas competições nacionais, 
como mandante ou visitante, 
previstas até o dia 27 de maio.

A decisão atende a pedido 
feito na segunda-feira pelos três 
times gaúchos da série A --Grê-
mio, Internacional e Juven-
tude-- para que suas partidas 
fossem adiadas por 20 dias. No 
dia 2, a confederação já havia 
adiado os jogos envolvendo as 
equipes do Rio Grande do Sul 
ao longo da semana passada de-
vido às enchentes.

Reprodução

Satiro Sodré/SSPress/CBDA

Fenômeno El Niño influenciou nos eventos extremos

Troféu Brasil de Natação, no Rio de Janeiro, terá provas exclusivas para atletas gaúchos

Chefe de propaganda 
da família Kim morre

Homem tenta matar 
pastor ao vivo nos EUA

O ex-chefe de propaganda da 
Coreia do Norte Kim Ki Nam, 
um dos funcionários mais lon-
gevos do regime, morreu aos 94 
anos, informou nesta quarta (8) a 
mídia estatal. Ele trabalhou para 
os três ditadores da família Kim, 
supervisionando o sistema de di-
vulgação de suas ações.

O ditador Kim Jong-un 
foi ao funeral e passou pelo 
caixão de Kim para prestar 
homenagem. Ele disse estar 
“com grande tristeza pela per-

da de um veterano revolucio-
nário que permaneceu infini-
tamente leal”.

A imprensa oficial disse que 
Kim Ki Nam morreu na última 
terça-feira (7) e fez parte de um 
grupo central de servidores que 
trabalharam para sustentar as 
três gerações de Kims: Kim Il-
-sung (1912-1994), o fundador 
da Coreia do Norte; o filho su-
cessor, Kim Jong-il (1941-2011); 
e, finalmente, Kim Jong-un, neto 
do patriarca.

Um culto que estava sendo 
transmitido pela internet na Pen-
silvânia, nos Estados Unidos, foi 
interrompido no começo da tar-
de de domingo (5) quando um 
homem armado tentou atirar no 
pastor que conduzia a cerimônia.

No vídeo, é possível ver o sus-
peito se aproximando de Glenn 
Germany durante o sermão e sa-
cando a arma em sua direção.

O suspeito é um homem de 
26 anos e, segundo a polícia, 
tentou atirar contra o pastor, 

mas sua arma falhou. Nas ima-
gens, é possível ver o próprio 
pastor desarmando o homem 
que tentava feri-lo.

“Estou muito grato”, disse 
Germany à BBC. “Ele atirou. Dá 
para ouvir o clique da arma.” O 
pastor contou que viu o suspeito 
entrar e sorrir para ele e presumiu 
que era uma pessoa que iria falar 
com outro membro da igreja. 
“Mas em vez disso ele veio bem 
aqui onde estou. Foi aí que ele sa-
cou a arma.”

O atacante Luis Suárez foi 
às redes sociais e publicou um 
vídeo em apoio à população 
do Rio Grande do Sul, após as 
fortes chuvas que atingiram di-
versos municípios do estado. O 
jogador, que defendeu o Grê-
mio no ano passado, disse estar 
tentando “ajudar à distância”.

“É uma situação muito difí-
cil, estou tentando ajudar aqui 

à distância, estamos com alguns 
amigos, o pessoal do clube, 
conversando para tentar ajudar 
o maior número de pessoas pos-
sível”, afirmou o ex-gremista.

Suárez divulgou uma cam-
panha do Grêmio em prol das 
vítimas das chuvas. Ele fez a 
publicação na função Stories 
do Instagram. “Tenho posta-
do sobre a difícil situação que 

está vivendo o povo em Porto 
Alegre, de todas as pessoas que 
estão ajudando, de muitas que 
estão salvando vidas, de muitas 
que perderam as casas, que per-
deram a vida”, acrescentou.

O atacante revelou também 
estar em contato com o Grê-
mio, clube pelo qual acumulou 
54 jogos oficiais e 29 gols

O número de mortos após 

chuvas no Rio Grande do Sul 
chegou a 100. A informação foi 
divulgada em boletim na ma-
nhã desta quarta-feira (8).

Há 128 desaparecidos e 
372 feridos. Mais de um 1,4 
milhão de pessoas foram afeta-
das pelas chuvas. Mais de 163 
mil pessoas estão desalojadas e 
outras 66.761 foram acolhidas 
em abrigos.

Luisito suárez presta apoio ao rs
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Fechamento de aeroporto por 
quase um mês é inédito no país

Paralisação no Rio Grande do Sul reflete em outros terminais do país

O fe chamento 
de um aero-
porto pelo pe-
ríodo de quase 
um mês, como 

está prevista a interrupção nas 
operações do Salgado Filho, em 
Porto Alegre, é sem precedentes 
na história da aviação brasileira, 
segundo especialistas.

O aeroporto internacional 
de Porto Alegre foi fortemen-
te atingido pela inundação que 
toma conta de boa parte da 
capital gaúcha desde a semana 
passada. A Fraport Brasil, em-
presa que administra o local, 
interrompeu por tempo indeter-
minado todos os pousos e deco-
lagens na última sexta-feira (3), 
quando a pista ainda não estava 
tomada pela água, após compa-
nhias aéreas suspenderem voos 
para Porto Alegre.

Não levou muito tempo para 
a pista sumir no meio da água, 
que atingiu os terminais. Há 
imagens das cadeiras na sala de 
espera para embarque e escadas 
rolantes no meio da inundação.

No sábado (4), quando a 
água invadiu o local, o terminal 
de passageiros foi fechado e o ae-
roporto acabou evacuado. Um 
cargueiro e aeronaves executivas 
ficaram no alagamento.

A Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), com ressalva 
de ter sido criada há 18 anos, diz 
não ter localizado histórico de 
caso semelhante no país. “Sabe-
-se que eventos dessa natureza e 
magnitude são mais comuns nos 
Estados Unidos, em regiões com 
ocorrência de furacões e tempes-
tades”, afirma a agência.

Marcus Quintella, dire-
tor do centro de estudos FGV 
Transporte, lembra que paralisa-
ções em aeroportos no país são 
pontuais, como em casos de gre-
ves. Até mesmo no exterior, em 
regiões sujeitas a catástrofes, não 
são tão longas, reforça ele.

“Já peguei caso de nevasca 
em Nova York, mas no outro 
dia o aeroporto voltou a fun-
cionar, são paralisações inter-
mitentes”, afirma.

Quintella compara o fecha-
mento do Salgado Filho a even-
tos de guerra cita, por exemplo, 
o aeroporto da cidade de Dni-
pro, no leste da Ucrânia, que 
em março passado sofreu uma 
“destruição maciça” após dois 

bombardeios russos.
O especialista ainda lembra 

de ventos de até 150 km/h que 
arrastaram um avião e provoca-
ram a suspensão de mais de cem 
voos no Aeroparque, em Buenos 
Aires, no fim do ano passado 
horas depois a pista estava libe-
rada novamente.

Questionada sobre se já co-
meçou a fazer uma avaliação das 
áreas atingidas no aeroporto gaú-
cho, a concessionária Fraport Bra-
sil afirmou nesta terça-feira ainda 
não ter a dimensão do impacto na 
infraestrutura do aeroporto.

Em entrevista à TV Globo, 
o ministro Sílvio Costa Filho, ti-
tular da pasta de Portos e Aero-
portos, também disse não con-
seguir dimensionar o dano. “É 
preciso ver a situação da pista, 
da torre de controle, da ilumina-
ção”, afirmou.

Costa, que participou de 
uma reunião nesta terça-feira no 
Palácio do Planalto para tratar 
da catástrofe em Porto Alegre, 
publicou em suas redes sociais 
que, entre outras ações, a estatal 
Infraero, que administra aero-
portos como o Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro, disponibili-
zará funcionários para trabalhar 
no Salgado Filho.

Reflexos pelo país
A paralisação na capital gaú-

cha, explica Quintella, reflete 

em outros aeroportos do país, 
principalmente em São Paulo e 
no Rio de Janeiro.

De acordo com a Aena Bra-
sil, que administra Congonhas, 
diz que apenas do aeroporto 
até a semana passada eram rea-
lizadas, diariamente, de 45 a 50 
operações entre os aeroportos 
de Congonhas e Porto Alegre, 
incluindo pousos e decolagens. 
Todos esses voos estão suspensos 
até o fim do mês.

Nos planos do governo para 
o Rio Grande do Sul, sem seu 
principal aeroporto, é ampliar 
a malha aérea no estado. A ideia 
é usar sete aeroportos próximos 
de Porto Alegre para operar 150 
voos semanais.

Luiz Afonso Senna, profes-
sor da Escola de Engenharia da 
UFRGS (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul) e dou-
tor na área de transportes, disse 
à reportagem que o impacto da 
inundação no aeroporto gaú-
cho é devastador.

“O Salgado Filho é um hub, 
o último grande aeroporto do 
país com mais conexões”, afirma 
Senna, em referência à localiza-
ção próxima de países como Ar-
gentina, Chile e Uruguai.

A concessionária Fraport 
Brasil, responsável pelo ae-
roporto, indicou na segunda 
(6) que ainda não há uma data 
prevista para a reabertura. 
Companhias aéreas como La-
tam e Gol já anunciaram a sus-
pensão de voos até 30 de maio 
para Porto Alegre.

Sem estimar prazos ou men-
surar prejuízos, por “considerar 
impossível de ser fazer agora”, 
o diretor do centro de estudos 
FGV Transporte diz acreditar 
que o Salgado Filho não ficará 
muito tempo fora de operação.

“Acredito que a recuperação 
vai ser feita rapidamente, porque 
o aeroporto é administrado por 
uma empresa privada interessa-
da que voltem os voos, inclusive 
por questões humanitárias”, diz.

Em entrevista a jornalis-
tas na segunda (6), o ministro 
Costa Filho, mencionou a pos-
sibilidade de o governo federal 
reavaliar o contrato de conces-
são com a Fraport Brasil e que 
conversou sobre o tema com o 
ministro Bruno Dantas, pre-
sidente do TCU (Tribunal de 
Contas da União).

Divulgação/Fraport

Moradores de Porto Alegre 
têm tido dificuldade de encon-
trar suprimentos básicos em 
meio ao caos que tomou conta 
da cidade. 

Mercados de diferentes 
bairros da capital estão com 
prateleiras vazias e com falta 
generalizada de álcool em gel e 
de alimentos como pão e ovo. 
O maior problema, porém, é 
a falta de água, cada vez mais 
rara na cidade. Nos locais onde 
ainda é possível achá-la, logo se 
formam grandes filas.

Na unidade do Zaffari do 
shopping Bourbon Ipiranga, 
no bairro Jardim Botânico, 
uma linha formada por mais 
de 60 carrinhos fazia a volta 
no corredor central. Todos a 
espera de sua chance de com-
prar um pouco de água. De-
vido à escassez do produto, a 
venda de garrafas e galões está 

limitada por cliente, com fun-
cionários do local organizando 
a distribuição.

Apesar disso, a situação no 
caixa era tranquila, sem grandes 
aglomerações. O supermercado é 
um dos maiores da cidade.

Já no Gesepel, no bairro do 
Bonfim, até mesmo prateleiras de 
refrigerantes estão com espaço de 
sobra. Quem chega no corredor 
de bebidas não disfarça a frustra-
ção ao ver a falta de produtos. Há 
quem leve bebidas de limão por 
“parecer mais com água”.

Angelina dos Santos, 71, tem 
cinco litros de água em casa, mas 
temendo problemas no abasteci-
mento, foi ate o supermercado. 
“Não podemos sair muito, não 
posso cozinhar. Tenho marmitas 
congeladas, mas vai acabar”.

Ela trabalha como cuidadora 
na casa de um idoso. O filho dele 
irá de Blumenau (SC) para aten-

der a demanda do pai e de Ange-
lina com mantimentos. O cami-
nho é longo e deve aumentar já 
que apenas duas vias permitem 
entrada e saída da capital gaúcha, 
a RS-118 e a RS-090.

Próximo dali, a loja do su-
permercado Zaffari do shopping 
Total tinha filas grandes nos 
caixas. O corredor de bebidas 
estava com poucas partes vazias, 
mas outros produtos, como su-
cos e refrigerantes, preenchiam 
a parte que teria água. Já na loja 
do bairro Rio Branco, as gôndo-
las destinadas para água estavam 
vazias. Consumidores saiam 
com fardos de água com gás, as 
únicas restantes.

A falta de suprimentos tem 
feito grande parte da popula-
ção fugir em direção ao litoral 
do estado ou para a vizinha 
Santa Catarina, regiões que 
não foram afetadas pelas chu-

vas que atingiram a maior par-
te do Rio Grande do Sul.

O prefeito da capital gaúcha, 
Sebastião Melo (MDB), pediu 
que os moradores que consegui-
rem deixem a cidade, A saída em 
massa provocou alta procura em 
postos de combustíveis e con-
gestionamento de estradas, em-
bora o fluxo tenha diminuído 
nesta quarta.

A Associação Gaúcha de Su-
permercados (AGAS) garante 
que a situação não é de desabas-
tecimento. O motivo das prate-
leiras vazias, segundo a entida-
de, é a alta demanda combinada 
com uma logística de reposição 
lenta. “Está acontecendo muita 
falta de funcionários para fazer 
a função nas lojas devido a difi-
culdades de acesso. Mas, confor-
me a água baixa, mais lojas vão 
operar e receber produtos”, diz o 
presidente da associação, Antô-

nio Cesa Longo.
Ainda no bairro do Bonfim, 

um prédio pagou R$ 12 mil (me-
tade adiantado) para um cami-
nhão-pipa abastecer sua cisterna. 
São 18 mil litros que viajaram do 
litoral catarinense à capital gaú-
cha. A entrega levou dois dias.

Saída da cidade
Pelas ruas da capital gaúcha, 

escolta policial... Motociclistas 
da Brigada Militar auxiliavam 
no trajeto de um caminhão de 
combustível. Logo que o cená-
rio piorou, ainda na última se-
mana, postos registraram filas 
de carros para abastecer, o que se 
intensificou entre domingo (5) e 
segunda-feira (6).

Nesta quarta-feira, postos ti-
nham retomado uma rotina mais 
próxima do usual, mas ainda ha-
via quem abastecia antes de viajar 
para sair da cidade.

No bairro Partenon, que 
não está alagado, ficam as saí-
das da cidade que restaram, em 
direção a Viamão, e que levam 
para o litoral.

Em um posto de gasolina 
da região, o movimento é mais 
intenso, assim como o fluxo de 
veículos indo em direção à cida-
de vizinha. Na tarde desta quar-
ta-feira, a chuva aumentou, mas 
não diminuiu a ida dos morado-
res para o litoral gaúcho.

Alexandre de Souza, 41, de-
cidiu ir com a família para Ca-
pão da Canoa (RS), onde eles 
têm uma casa. No carro, ele diri-
gia e tinha a companhia de mais 
cinco pessoas, além de um ca-
chorro. “Vamos ficar mais tran-
quilos na praia”, disse o morador 
do bairro Santo Antônio, que 
fica longe das águas do Guaíba, 
mas que também foi afetado 
pela falta de água e luz.

Com prateleiras vazias, mercados de 
Porto Alegre têm falta de suprimentos

Divulgação/Fraport

Imagens do interior do terminal aeroportuário de Porto Alegre

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha durante sobrevoo no último fim de semana
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Vendas no varejo crescem 4,1% 
em março na passagem anual

Primeira-dama do estado 
lança novo projeto literário

CORREIO FLUMINENSE

Literatura Solidária

Orientação aos consumidores

Presença do Estado

As vendas no varejo cres-

ceram 4,1% em março, na 

comparação com o mesmo 

mês do ano passado. Na 

passagem de fevereiro para 

março, o crescimento foi de 

0,1%. Os dados são da Pes-

quisa Mensal de Comércio, 

divulgada pelo IBGE.

“O aumento do consu-

mo está relacionado à 

estabilidade do ambien-

te econômico que temos 

hoje no Rio de Janeiro e, 

também, ao aquecimen-

to do mercado de traba-

lho, que tem apresentado 

crescimento contínuo no 

estado. Desde o início de 

nossa gestão, temos exe-

cutado políticas públicas 

que proporcionem uma 

melhor qualidade de vida 

à população, e o resultado 

está aí”, declarou o gover-

nador Cláudio Castro. 

Nesta segunda-feira (6) foi 

lançado o projeto ‘Litera-

tura Solidária Para Todos’ 

com a inauguração de 

uma biblioteca social na 

Apae Nova Friburgo, con-

siderada referência na re-

gião pelo atendimento a 

pessoas com deficiência 
física e intelectual. 

O Programa Mais Leitura, 

da Imprensa Oficial, que 
atua há 12 anos difundindo 

o acesso à leitura, ganha 

força ao unir-se ao RioSoli-

dario e à subsecretaria de 

Políticas Inclusivas neste 

projeto com propósito de 

promover a inclusão lite-

rária por todo o Estado do 

Rio.  A Apae Nova Friburgo 

recebeu cerca de 1 mil li-

vros, contendo exemplares 

inclusivos, como em brail-

le, cedidos pelo Instituto 

Incluir, também parceiro 

do projeto, que ainda pro-

moveu uma contação de 

história com a personagem 

cadeirante surfista.

A primeira-dama do esta-

do e presidente de honra 

do RioSolidario, Analine 

Castro parabenizou a fun-

dadora da Apae Nova Fri-

burgo, Maria das Dores 

Pacheco, conhecida como 

Dorinha, pelo aniversário 

de 45 anos da organização 

e por ser uma mulher ins-

piradora na luta pelo apoio 

e assistência às famílias 

de pessoas com deficiên-

cia. O cantinho da leitura 

aconchegante, colorido e 

diverso já virou um ponto 

de encontro entre crian-

ças e jovens da Apae. Em 

breve, outras bibliotecas 

serão montadas pelo pro-

jeto ‘Literatura Solidária 

Para Todos’.

A Prefeitura de Niterói vai 

percorrer todas as regiões 

da cidade com a van do 

Procon Itinerante. Nesta 

quinta (09) e sexta-feira 

(10), o veículo estará na 

Praça César Tinoco, no 

bairro do Ingá, das 10h às 

18h. O projeto é uma par-

ceria das Secretaria de 

Defesa do Consumidor e 

de Governo (Semug), por 

meio das Administrações 

Regionais. O objetivo do 

projeto é levar orientação 

jurídica à população, tiran-

do dúvidas sobre direitos 

do consumidor, denúncias 

e reclamações.

O calendário do Procon Iti-

nerante está definido até o 
mês de setembro. 

Para o secretário de De-

senvolvimento Econô-

mico, Indústria, Comér-

cio e Serviços, Vinicius 

Farah, o resultado posi-

tivo do varejo é conse-

quência da presença, 

no Estado do Rio, de 

elementos determinan-

tes para o crescimento 

do consumo e, conse-

quentemente, do varejo. 

‘’Temos, hoje, no estado, 

melhores indicadores 

de crédito e a confiança 
do empresariado e de 

empreendedores, dian-

te da percepção do bom 

momento da economia, 

com a geração de em-

pregos em ascensão’’, 

avaliou o secretário.

Nathalia Rosa/ Divulgação

Governo do Rio

Na passagem mensal, ficou praticamente estável

Analine Castro, ao centro, junto com as autoridades 

Maricá paga R$ 12 
mil a cada aluno que 
concluir ensino médio

A evasão escolar é um dos 
maiores problemas da educa-
ção pública no país. O ensi-
no médio registrou índice de 
5,9% de evasão em 2021, se-
gundo os dados mais recentes 
do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP). 
O contra-ataque a essa situa-
ção é considerado fundamen-
tal para o Brasil avançar na 
educação inclusiva. Coube a 
Maricá, uma cidade da região 
metropolitana do Rio de Ja-
neiro, inovar antes até do go-
verno federal e pagar, desde o 
ano passado, R$ 12 mil reais a 
cada aluno da cidade que con-
cluir o ensino médio.

O valor é uma forma de 
estimular a permanência dos 
estudantes na escola por meio 
do programa Mumbuca Fu-
turo, que atende atualmente 
1.600 alunos do 6º ano do en-
sino fundamental até o 3º ano 
do ensino médio. Até o fim de 
2024, o incentivo financeiro 
deve chegar a três alunos, com 
investimento anual de R$ 5,2 
milhões. 

 Em Maricá, cada aluno 
que concluir o ensino médio 
receberá até R$ 12.250,00 da 
Prefeitura.

Esse é o valor do estímulo 
para cada estudante permanecer 
em sala de aula e, por conseguin-
te, combater a evasão escolar.

O programa começou em 
2023 e atende atualmente 
1.600 alunos do 6º ano do 
ensino fundamental ao 3º ano 
do ensino médio. A Prefeitu-
ra já anunciou que, ainda em 
2024, vai praticamente do-
brar o benefício, alcançando 3 
mil estudantes. O investimen-
to anual da gestão vai passar 
dos R$ 2,8 milhões para R$ 
5,2 milhões.

Como funciona
Cada aluno recebe R$ 

50,00 por mês durante 11 me-
ses do ano (não são 12 meses, 
porque no mês de férias não 
há pagamento). Além disso, 
o estudante recebe ainda mais 

Cidade da região metropolitana do Rio criou há 
um ano programa de estímulo à adesão escolar 

PMM

Sede da Prefeitura de Maricá. Município elaborou programa de estímulo à adesão escolar

Rs: Governo já atuou 
em mais de 120 resgates 

Posto digital alcança 
5 milhões de acessos

Desde a chegada da pri-
meira equipe fluminense no 
Rio Grande do Sul, na ma-
drugada do dia 3 de maio, o 
Governo do Estado do Rio 
contabiliza mais de 120 res-
gates de pessoas e animais 
com vida nas áreas atingidas 
pela chuva. Os bombeiros fo-
ram os primeiros a chegar a 
bordo da aeronave  AW169, 
com capacidade para voos 
noturnos e tripulação de 
10 pessoas. Depois foram 
os agentes da Polícia Civil, 
tripulando também um he-
licóptero bimotor, capaz de 
voar à noite. Os militares da 
PM deixaram o Rio rumo à 
Canoas na terça-feira (7).

“A solidariedade está mo-
vimentando o mundo. Não 
nos furtaremos de apoiar no 
que for necessário ao gover-
no Gaúcho, que vive um dos 
piores momentos de sua his-
tória de catástrofes naturais. 
Estamos mandando recursos 
e efetivo de acordo com a ne-
cessidade”, disse o governador 
Cláudio Castro. 

O CBMERJ também 
enviou o cão farejador Rio, 
labrador de 4 anos do canil 

fluminense para apoiar os 
trabalhos de busca por víti-
mas. O cão é certificado na-
cionalmente e já participou 
de operações emblemáticas, 
como as tragédias de Petró-
polis e Paraty, e as chuvas 
deste ano em Teresópolis. Ele 
e três militares da corporação 
desembarcaram no Sul em 
um voo da FAB.

Doações
A Secretaria de Estado 

de Polícia Civil do Rio de 
Janeiro está realizando uma 
campanha solidária de doa-
ção para as vítimas. A mobi-
lização conta com a participa-
ção de servidores de todos os 
setores da instituição, e está 
aberta a toda população que 
tenha interesse em participar 
da rede de solidariedade.

O objetivo é arrecadar 
água, alimentos não-perecí-
veis e produtos de limpeza 
nos 11 pontos de coleta espa-
lhados pelo estado do Rio de 
Janeiro. O material arrecada-
do será entregue pela Polícia 
Civil à Força Aérea Brasileira, 
na base do Galeão, na Ilha do 
Governador.

O Detran.RJ alcançou a 
importante marca de 5,2 mi-
lhões de acessos pelo Posto 
Digital. Os serviços on-line, 
lançados em setembro de 
2021, permitem aos usuários 
obter documentos e consultar 
informações pela internet. Só 
nos primeiros quatro meses 
de 2024, já foram quase 1,4 
milhão de acessos, indicando 
que, a cada dia, mais pessoas 
são atendidas sem precisar 
comparecer aos postos físicos 
do departamento.

-  Os números mostram 
que estamos cumprindo a 
meta de minha gestão de am-
pliar a oferta de serviços pú-
blicos digitais, proporcionan-
do mais eficiência, qualidade e 
transparência no atendimen-
to aos cidadãos. O Programa 
RJ Digital, do Governo do 
Estado, foi criado com o obje-
tivo de fazer com que todos os 
serviços do Estado sejam vir-
tuais, para facilitar a vida das 
pessoas - diz o govenador do 

Rio, Cláudio Castro.
O serviço mais procura-

do é o acesso ao Certificado 
de Registro e Licenciamento 
de Veículos digital (CRLV-
-e), como é chamado o do-
cumento de licenciamento 
anual, que pode ser baixado 
pelo Posto Digital e impres-
so. Foram, até agora, 1,2 mi-
lhão de acessos ao documen-
to (424 mil só este ano). Em 
seguida, os mais procurados 
são a emissão (454 mil) ou 
visualização (618 mil) da Au-
torização para Transferência 
da Propriedade de Veículo 
(ATPV-e) – documento com 
o qual o usuário dá início ao 
processo de compra e venda 
do automóvel.

O aplicativo do Posto 
Digital pode ser baixado gra-
tuitamente nas principais 
plataformas digitais – lojas 
Android e IOS. Para acessá-
-lo, o usuário precisa ser ca-
dastrado no portal Gov.br, do 
governo federal.

Angela Goes / Gov. RJ

Labrador  do Corpo de Bombeiros integra equipe de buscas

Projeto Cria sG abre 
novas turmas neste mês

A Secretaria de Turismo e 
Cultura da Prefeitura de São 
Gonçalo abre novas inscrições 
para o Projeto Cria SG, com 
aulas gratuitas em diferentes seg-
mentos artísticos para gonçalen-
ses. As inscrições podem ser rea-
lizadas a partir desta quinta-feira 
(9) até o dia 21 de maio, para 
aqueles que desejam entrar no 
universo da cultura, mas ainda 
não tiveram oportunidade.

O regulamento completo 
da inscrição e matrícula pode 
ser acessado através do seguinte 
endereço eletrônico:

Os cursos disponibilizados 

pelo Cria SG são para partici-
pantes a partir de 3 anos de ida-
de, atendendo a diversas faixas 
etárias e segmentos.

A documentação necessária 
para os interessados nos cursos 
é a seguinte:

CPF, RG e Comprovante de 
Residência. O início das aulas está 
programado para 27 de maio.

O CRIA SG busca ofere-
cer cultura e proporcionar vi-
vências artísticas e culturais à 
população local, representando 
uma excelente oportunidade 
para os moradores de São Gon-
çalo se envolverem com a arte.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

R$ 1.200,00 depositados em 
uma poupança ao fim de cada 
ano letivo.

A cada ano, portanto, 
cada estudante recebe R$ 
1.750,00. Ao final de sete 
anos, cada aluno terá recebido 
R$ 12.250,00. 

Detalhes
Os valores recebidos por 

mês podem utilizados pelos 
alunos. Já os valores deposita-
dos anualmente em uma pou-
pança só podem ser sacados 
após a conclusão do Ensino 
Médio. O nome do programa 
é Mumbuca Futuro. Mumbu-
ca é o nome de um rio impor-
tante de Maricá. É também 
Mumbuca o nome da moeda 
social criada pela Prefeitura: 
cada Mumbuca equivale a R$ 
1. A moeda social só é aceita 
dentro do município para fo-
mentar a economia local. 

Obrigações do 
estudante

Os estudantes inscritos no 
Mumbuca Futuro precisam 
passar de ano e ter pelo menos 
75% de frequência. Ao con-
cluir o ensino médio e sacar os 
valores depositados ao fim de 
cada ano, o estudante precisa 
ainda comprovar o ingresso 
em uma universidade ou apre-
sentar um projeto de econo-
mia solidária, uma marca da 
gestão pública da cidade.

O programa Mumbuca Fu-
turo é uma parceria das secre-
tarias de Educação e de Econo-
mia Solidária com o Instituto 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação de Maricá (ICTIM).

Além de estimular a per-
manência dos estudantes na 
escola e a conclusão dos níveis 
de ensino, o Mumbuca Futuro 
tem como finalidade incenti-
var a formação educacional 
dos estudantes a pensar e or-
ganizar seu projeto de vida 
para o futuro.
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Inscrições em cursos gratuitos 
pela Plataforma Rio On

Duas novas linhas de ônibus 
no Terminal Deodoro

Acordo com consórcios em vigência

A Plataforma Rio On está 

com inscrições abertas 

para mais de 1.200 vagas 

em cursos online gratui-

tos nos eixos de Empre-

endedorismo Inovador, 

Comunicação, Tecnologia 

Básica e Aplicada. Lança-

da em 2023 pela Secreta-

ria Municipal de Ciência 

e Tecnologia, em parceria 

com o Senac RJ, a plata-

forma disponibiliza conte-

údos voltados para o letra-

mento digital e a inserção 

no mercado de trabalho.

Para a inscrição, é preciso 

ser morador do município 

do Rio e ter mais do que 

16 anos. As aulas são pela 

internet, com duração de 

8h a 60h e visam o desen-

volvimento de habilida-

des voltadas ao século 21.

Os cursos oferecidos são 

uma ótima oportunidade 

para quem deseja trilhar 

novos caminhos digitais, 

expandir a jornada profis-

sional ou mesmo turbinar 

seu negócio. O objetivo 

das aulas é aumentar as 

possibilidades de traba-

lho e renda, qualificando 
mais profissionais – afir-
mou a secretária munici-

pal de Ciência e Tecnolo-

gia, Thereza Paiva.

Os cursos disponíveis 

são: UX Design: Aplican-

do Experiência do Usuário 

em Projetos; Programa-

ção em PHP; Introdução 

ao Webdesign com HTML 

e CSS; Marketing de Con-

teúdo: Estratégias Avan-

çadas que Engajam e 

Vendem; Design de Ga-

mes: Nível Iniciante, De-

senvolvimento de Banco 

de Dados, Excel; Design 

Gráfico: Criando Meu Pri-
meiro Job; Educação Fi-

nanceira; Design de Servi-

ços: Inovação e Processos; 

Design Thinking e Pro-

cessos Criativos; e Funda-

mentos para Projeto de 

Móveis Planejados.

A Rio On é a primeira 

plataforma digital gratui-

ta de aprendizagem da 

Prefeitura do Rio de Ja-

neiro. Junto com as nove 

Naves do Conhecimento, 

localizadas nas zonas Nor-

te e Oeste da cidade, a Rio 

On faz parte do cinturão 

tecnológico no município 

voltado à inclusão digital.

Para se inscrever, basta 

acessar o site https://cien-

ciaetecnologia.prefeitura.

rio/plataforma-rio-on/.

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Mu-

nicipal de Transportes 

(SMTR), criou duas no-

vas linhas de ônibus para 

atender o Terminal Deo-

doro. Os novos serviços, 

que entram em operação 

no início deste mês, são: 

SP918 (Bangu – Terminal 
Deodoro) e 754 (Santa 

Cruz – Terminal Deodoro). 
Com essas novidades, 

são mais de 160 serviços 

de ônibus retomados ou 

criados na cidade, desde 

o dia 1º de junho de 2022, 

quando começou a vigo-

rar o acordo judicial fir-
mado entre o município, 

os consórcios de ônibus e 

o Ministério Público Esta-

dual. O plano operacional 

tem como objetivo regu-

larizar, de forma gradual, 

o serviço de ônibus para 

atender todas as regiões 

da cidade.

Segundo o plane-

jamento atual, a Linha 

SP918 deve cumprir 31 

viagens em dias úteis. Já 

a Linha 754 deve cumprir 

30 viagens em dias úteis. 

Conforme foi estabele-

cido no acordo judicial, 

além da receita da tarifa 

paga pelos passageiros 

de R$ 4,30, os consórcios 

das linhas de ônibus re-

cebem um valor adicional 

pelo serviço efetivamen-

te prestado com base no 

quilômetro rodado. 

Para atestar a quilo-

metragem rodada pelos 

ônibus credenciados, a 

Prefeitura utiliza um es-

quema de GPS, mostrando 

a localização dos veículos e 

calculando, assim, as rotas 

e distâncias percorridas.

A medida vem mos-

trando resultado para ten-

tar melhorar a condição 

do transporte coletivo.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

São 1.200 vagas em cursos gratuitos na Plataforma Rio On

As duas novas linhas começaram a operar no Terminal

Acervo do Museu Nacional 
recebeu doação de mil peças
Peças foram doadas pelo grupo suíço-alemão Interprospekt

O acervo do Museu Nacio-
nal da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), que 
está sendo reconstituído depois 
do incêndio de 2018, ganhou 
1.104 peças doadas pelo grupo 
suíço-alemão Interprospekt, da 
família do colecionador Burkart 
Pohl. A doação foi feita por meio 
de uma parceria com o Instituto 
Inclusartiz, presidido pela ati-
vista cultural argentina radicada 
no Brasil Frances Reynolds e o 
Museu Nacional. Todas as peças 
já estão guardadas em instalações 
do espaço cultural.

Compradas em feiras inter-
nacionais, as peças são originárias 
da Bacia do Araripe, localizada 
entre os estados do Ceará, Per-
nambuco e Piauí, onde estão as 
formações Crato e Romualdo. 
Segundo o Museu Nacional, 
trata-se de duas unidades ricas 
em material paleontológico que 
datam, respectivamente, de 115 
milhões e 110 milhões de anos. 
Frances Reynolds contou que 
Pohl, influenciado pelos pais, 
começou a colecionar fósseis 
ainda criança. “É um processo da 
vida inteira que ele está fazendo 
e tem também minerais que são 
incríveis”, relatou, em entrevista 
coletiva nesta terça-feira (7) no 
prédio em recuperação do Mu-
seu Nacional.

“Muitas vezes, a gente tem 
que ter um bom olho para saber 
o que está dentro da pedra. Esses 
fósseis foram preparados por téc-
nicos”, destacou o colecionador.

Depois de atender a um cha-
mado do diretor do museu, Ale-
xander Kellner, Frances, que tem 
presença forte no cenário das ar-
tes plásticas do país e do mundo, 
assinou em 2022 um acordo de 
colaboração técnica entre o In-
clusartiz e a Associação Amigos 
do Museu Nacional (SAMN). 
Desde lá, trabalha pela recupera-
ção do acervo do histórico espaço 
cultural, que teve 85% das peças 
destruídas pelo fogo.

Foi assim que a argentina ra-
dicada no Brasil intermediou a 
doação para o Museu Nacional. 
O colecionador chegou à con-
clusão de que peças originárias 

do Brasil pertencentes ao seu 
extenso acervo deveriam ir para 
o Museu Nacional. “Tem que 
haver um estoque de fósseis do 
Brasil no museu mais importante 
do Brasil”, comentou.

“A gente faz um apelo para 
que mais pessoas façam isso. O 
Museu Nacional pertence a to-
dos e seria muito importante que 
a gente realmente se concentras-
se na recuperação e recomposi-
ção das nossas coleções”, disse o 
diretor do museu, já aguardan-
do uma nova doação da família 
Pohl. “Rezo todos os dias”, com-
pletou sorrindo após a coletiva.

O diretor do Museu Nacio-
nal, Alexander Kellner, durante 
apresentação de fósseis doados à 
instituição - Tomaz Silva/Agên-
cia Brasil

Alexander Kellner trabalha 
com a possibilidade de conse-
guir, por meio de doações, 10 mil 
peças para a reconstituição do 
acervo. Segundo ele, o museu já 
recebeu cerca de 2 mil.

“Já tivemos particulares 
doando desde peças arqueológi-
cas até mesmo o pequeno quadro 
da Leopoldina, essa austríaca de 
nascença, mas brasileira de co-
ração, é uma grande injustiçada 
para quem entende um pouco de 
história e queira se aprofundar.”

“Pretendemos nas nossas no-
vas exposições já em 2026 trazer 
um pouco isso de volta. A histó-

ria dessa grande brasileira, que foi 
absolutamente fundamental para 
a nossa independência e tudo 
ocorreu nesse palácio”, disse se re-
ferindo ao prédio do Paço Impe-
rial onde se localiza o museu, na 
Quinta da Boa Vista, zona norte 
do Rio.

Frances Reynolds disse que 
é fã do trabalho realizado pelo 
Museu Nacional e defendeu a 
união de vários agentes para a 
recuperação do espaço cultural. 
“A única maneira de transformar 
isso é que todo mundo se some. 
Cada um que possa dar o que 
tem para compartilhar dinheiro, 
ideias, portas para abrir, caminho 
das pedras como se diz aqui no 
Brasil, mas muito, muito impor-
tante é que juntos nós formamos 
um país e juntos nós formamos o 
museu”, disse.

Coleções de fósseis
Burkart Pohl tem uma das 

mais representativas coleções 
privadas de fósseis do mundo. 
Por acreditar na importância dos 
museus de história natural, criou 
o Centro de Dinossauros de 
Wyoming, nos Estados Unidos, 
e o Museu Paleontológico Sino-
-Alemão, em Liaoning, na Chi-
na. Os dois fazem parte do grupo 
que desenvolve ainda projetos 
globais de escavações, exposições, 
educação e comércio relaciona-
dos à história natural.

Em um desses projetos, um 
grupo de seis paleontólogos e 
estudantes do Museu Nacional 
aceitou o convite de Pohl e em 
agosto de 2023 participou da 
primeira excursão de escavação 
conjunta no noroeste dos Esta-
dos Unidos. O local é conhecido 
como terras ricas em fósseis de 
dinossauros da Formação Hell 
Creek, nos estados de Wyoming 
e Montana.

De acordo com o Museu 
Nacional, dois alunos da equipe 
começaram a desenvolver lá um 
estudo sobre espécimes fósseis 
específicas. A expectativa é que 
o grupo possa voltar à região no 
segundo semestre deste ano. Para 
a paleontóloga do Museu Nacio-
nal Juliana Sayão, a experiência é 
superimportante. “A gente tem 
oportunidade de estar em um lo-
cal onde nenhum paleontólogo 
brasileiro tem oportunidade de 
pesquisar, procurar fósseis e prin-
cipalmente trazer para o museu”, 
destacou em entrevista à Agência 
Brasil.

Juliana adiantou qual é o so-
nho dos pesquisadores nesse pro-
jeto. “Encontrar o T-Rex porque 
ele mora nesse local. É onde se en-
contram fósseis como do T-Rex, 
do Tricerátops e outros dinossau-
ros muito famosos que vimos no 
filme Jurassic Park e que a gente 
não tem no Brasil”, afirmou a pa-
leontóloga do museu.

© Tomaz Silva/Agência Brasil

Museu Nacional recebeu doação de mais de mil peças de um grupo suíço-alemão

debate sobre Plano diretor
O seminário foi realizado na Câmara Municipal do Rio de Janeiro

O novo Plano Diretor foi 
tema no seminário O Rio do Fu-
turo, que aconteceu na terça (7), 
na Câmara Muncipal do Rio de 
Janeiro, no Centro. Os partici-
pantes abordaram como o Plano 
Diretor – aprovado em dezem-
bro passado após dois anos de 
discussões – irá moldar a cidade 
pelos próximos dez anos.

A diretriz urbana carioca foi 
debatida no painel “Cidade Ma-
ravilhosa: o Plano para guiar a 
próxima década do Rio” por Chi-
cão Bulhões, secretário munici-
pal de Desenvolvimento Urbano 
e Econômico; Carlo Caiado, pre-
sidente da Câmara dos Vereado-
res; Isaque Ouverney, gerente de 
infraestrutura da Firjan; Leandro 
Peixoto, presidente do IPHAN; 
e Robson Carneiro, presidente 
do SEBRAE Rio e FACERJ.

O secretário acredita que o 
Plano aprovado pela Câmara é 
mais moderno e adequa as leis às 
dinâmicas atuais da sociedade: 
de trabalho e de uso do solo.

“O Plano Diretor possibi-
lita o crescimento da atividade 
econômica nas regiões do Cen-
tro e Zona Norte, por exem-
plo. A Prefeitura também se 
preocupou em propor leis que 
incentivam o adensamento em 
regiões já infraestruturadas e 

que sofreram esvaziamento nos 
últimos anos, como o Centro 
do Rio, além de recuperar áreas 
que cresceram de maneira de-
sordenada. Isso se soma a legis-
lações como Reviver Centro II, 
Reviver Centro Cultural e Rua 
da Cerveja. Já o Porto, recebeu 
agora vários novos empreendi-
mentos residenciais e o Porto 
Maravalley e o IMPA Tech. Es-
tamos colocando muitos esfor-
ços para que isso possa aconte-
cer na cidade, e em recuperar os 
ativos públicos com parques e 
ambiência urbana recuperada”, 
detalhou Chicão Bulhões.

No encontro, também foram 

discutidos quais investimentos 
seriam prioridade para o pla-
nejamento da cidade. Segundo 
Isaque Ouverney, gerente de in-
fraestrutura da Firjan, o setor de 
transportes deve acompanhar o 
crescimento da cidade.

“Se a cidade se expande, os 
desafios, em termos de mobili-
dade, só aumentam. O tempo de 
deslocamento cresce, e isso é cus-
to de vida para a população. Isso 
se reflete no setor produtivo, pois 
o indivíduo chega mais cansado: 
sai mais cedo de casa e chega mais 
tarde, não tem o devido aprovei-
tamento. Para isso temos proje-
tos como a expansão das linhas 

de metrô, de trem, além dos pro-
jetos de revitalização da Avenida 
Brasil. Os projetos precisam con-
versar nesse sentido, para garantir 
que o trabalhador resida perto do 
seu local de trabalho, que tenha 
acesso às funções urbanas, à cul-
tura, à saúde, nas proximidades 
da sua moradia. Isso é a qualida-
de de vida, e a cidade também 
ganha como um todo”, afirmou 
Ouverney.

Quanto à ocupação popula-
cional, Bulhões enfatizou a aten-
ção à Zona Oeste, fora da ocu-
pação do Centro e Zona Norte, 
ressaltando a importância da for-
malização nesse processo.

“A Prefeitura hoje tem essa 
missão de levar a qualidade 
para o que já existe na Zona 
Oeste, e a regulação tem um 
papel muito importante nisso. 
Quando falamos sobre aden-
samento, é sobre possibilidade 
de construção, e que também é 
sobre formalização. Assim, evi-
tar que a construção seja desor-
denada, evitar que prejudique 
meio ambiente e que exista um 
caos de construções feitas pelo 
crime organizado. Tratar disso 
é também tratar de segurança 
pública, e ter resultado positivo 
nesse quesito é importante para 
os cariocas”, avaliou Bulhões.

Prefeitura do Rio

Secretário Chicão Bulhões fala sobre o Plano Diretor

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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Magé prepara festa pelos 
459 anos do município
Programação inclui shows, atividades culturais e gastronomia

Uma das datas mais aguar-
dadas por toda a região está che-
gando! Segunda cidade mais 
antiga do estado do Rio de Ja-
neiro, Magé completa 459 anos 
em junho e a prefeitura prepara 
uma programação especial para 
celebrar a data. Oficializada na 
Lei Geral de Eventos da cidade, 
as comemorações contam com 
shows, casamento comunitário, 
desfile cívico, desfile cívico do 
cavalo e feira gastronômica.

“O aniversário de Magé 
nunca pode passar em branco. É 
uma data muito aguardada pela 
população. Recebemos pessoas 
de várias cidades, o que impul-
siona a economia mageense di-
reta e indiretamente. Nos dois 
últimos anos nossa festa foi um 
sucesso, o mageense aprovou, 
nossa economia bombou, e te-
nho certeza que esse ano será 
melhor ainda”, analisa o prefei-
to Renato Cozzolino.

A Arena Magé, em Bon-
gaba, receberá quatro dias de 
shows que prometem impul-
sionar a economia local. A 
festa tem início em 6 de junho 
com Léo Santana, Trio em Fá, 
Semente do Samba e DJ Thug. 
No dia 7, sobem ao palco Fi-
lipe Ret, Jota Araújo, Banda 
O Coro e DJ Lippe. Em 8 de 
junho, a lineup terá Mari Fer-

nandez, Romulo Loves, Bruno 
Lima e DJ Lethh. No dia 9 de 
junho, data do aniversário, o 
parabéns será com Thiagui-
nho, e também sobem ao palco 
Lipe, Banda Orion e DJ Cabe-
lin No Beat. O DJ Anderson 
Vidal comanda a festa como 
residente em todos os dias. Os 
locutores Kelly Jorge e Thales 
Muguet também marcarão 
presença nos palcos.

“Todo o evento está sendo 
preparado para garantir com 

que o mageense e os visitantes 
possam curtir com segurança. 
Vamos contar com apoio da 
Polícia Militar e Polícia Civil, 
empresa de segurança privada, 
posto de atendimento médico, 
brigadistas e uma super equipe 
de produção. Estamos muito 
empolgados com as comemo-
rações dos 459 anos da nossa 
cidade, teremos uma linda fes-
ta com participação de gran-
des nomes da nossa música, 
artistas locais e outras inter-

venções culturais”, explicou o 
secretário de Cultura, Turismo 
e Eventos, Bruno Lourenço.

Para os shows, os portões 
da Arena Magé serão abertos 
às 18h. Um esquema especial 
de segurança e trânsito será 
montado para que a popula-
ção mageense possa aproveitar 
com tranquilidade. Além dis-
so, nos dias 8 e 9 de junho será 
realizado o Magé BBQ Festi-
val das 11h às 17h, no espaço 
anexo da Arena.

Reprodução

Município comemora 459 anos no mês de junho com vasta programação

Meriti vai inaugurar 
Hospital infantil

A Prefeitura de São João 
de Meriti, por meio da Secre-
taria de Saúde, vai inaugurar 
na próxima sexta-feira, 10 de 
maio, às 17h, o Hospital Infan-
til da cidade (Avenida Roberto 
da Silveira, s/n – Éden – São 
João de Meriti.). A construção 
de 1.000 m² está climatizada e 
com equipamentos de ponta 
para atender a todas as crianças 
do município.

O prédio e a área ao redor 
dele passaram por uma refor-
ma completa com a ampliação 
e a reestruturação de toda a 
unidade. Durante o período 
de obras, as crianças foram 
atendidas no posto de saúde 

do Jardim Sumaré, que foi 
adaptado para prestar o ser-
viço como uma UPA, com a 
assistência necessária. O novo 
local de atendimento será um 
centro de urgência e emergên-
cia pediátrica com funciona-
mento 24h por dia, de domin-
go a domingo.

O hospital contará com lei-
tos de internação, salas verme-
lha, amarela e de isolamento, 
farmácia e refeitório. Haverá 
ainda um laboratório para exa-
mes de análises clínicas, um 
centro de imagem próprio e 
uma ambulância nova, exclusi-
va da unidade e adaptada para 
emergências de pediatria.

Belford Roxo: Prefeito Waguinho 
inaugura Unidade de Saúde da Família

O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, o 
Waguinho, inaugurou no sába-
do (4), a Unidade de Saúde da 
Família Joaquim Medeiros de 
Lima, no bairro de Santa Teresa.

A Unidade de Saúde da 
Família Joaquim Medeiros de 
Lima está localizada na Ave-
nida Pahand Bero, número 
24, oferecendo atendimento 
em clínica geral e pediatria. O 
novo equipamento possui di-
versos serviços como preventi-
vo, pré-natal, pesagem para o 
Programa Bolsa-Família, aferi-
ção de pressão arterial e glice-
mia capilar (HGT), além de ter 
uma sala de vacinação.

O prefeito Waguinho des-
tacou os avanços na diversas 
áreas. “Vivemos um momento 
especial em Santa Teresa que 
está recebendo uma unida-
de de saúde. Através do novo 
PAC, o bairro também será 
contemplado com mais inves-
timentos federais para obras 
de saneamento, drenagem e 
pavimentação, além da cons-
trução de escola e praças”, fri-
sou o prefeito Waguinho, ao 
lado do vereador Júlio Piu.

A primeira-dama e deputa-

da-federal Daniela do Wagui-
nho é a principal responsável 
pela chegada de recursos uti-
lizados na cidade. “É sempre 
muito emocionante e gratifi-
cante realizar entregas que con-
tribuem com melhorias reais 
para as famílias belforroxenses. 
O trabalho vai continuar e mais 
novidades estão por vir”, afir-
mou Daniela.

O secretário municipal de 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Matheus Carneiro, 

enfatizou o trabalho de trans-
formação. “Precisamos celebrar 
essa conquista na área da saúde 
que chegou para os moradores 
de Santa Teresa que precisam 
desse carinho e atenção”, pon-
tuou Matheus. “Estamos empe-
nhados em avançar ainda mais 
com programas e unidades to-
talmente equipadas para cuidar 
da saúde da população”, com-
pletou o secretário municipal 
de Saúde, Christian Vieira.

O filho do homenageado 

que também leva o nome do 
pai, Joaquim Medeiros, de 67 
anos, comemorou a novidade 
no bairro. “Toda a comunida-
de precisava dessa unidade e 
agora é só alegria. Tenho muito 
orgulho do legado do meu pai 
que será lembrado para sempre 
aqui”, compartilhou Joaquim, 
que recebeu uma placa de ho-
menagem acompanhado dos 
irmãos. “Estamos em festa por-
que ganhamos a primeira uni-
dade de Santa Teresa. Vivíamos 
dentro da lama e agora o bairro 
está melhorando muito”, acres-
centou a aposentada Maria de 
Fátima de Oliveira, de 68 anos. 

Primeiro morador do 

bairro

Joaquim Medeiros de Lima 
morou por muitos anos no 
bairro Santa Teresa, que era co-
nhecido como fazenda do Ca-
lundu. Ele foi casado com Izo-
lina Garcia de Lima, com quem 
teve 9 filhos e 35 netos. Joa-
quim trabalhou na cerâmica de 
tijolos do bairro. Ele era muito 
conhecido por ser o primeiro 
morador do bairro. Joaquim, 
que era aposentado, faleceu em 
10 de junho de 1987.

Reprodução/Redes Sociais

Unidade de Saúde da Família fica no bairro de Santa Teresa

Pintura em tela, canto co-
ral, crochê, dança e teatro estão 
entre as oficinas oferecidas aos 
moradores de Japeri, por meio 
da Lei Paulo Gustavo. A Prefei-
tura de Japeri apoia os fazedo-
res de cultura e suas atividades, 
através da Secretaria Municipal 
de Cultura.

Os editais ‘Japeri nas Telas’ 
e ‘Cultura em Ação’ fornecem 
a assistência necessária para a 
execução das atividades que 
contribuem para promover ini-
ciativas culturais e audiovisuais. 
Esses projetos são realizados por 
fazedores de cultura do municí-
pio, em espaços públicos como a 
Biblioteca Municipal, o Centro 

Cultural e em ONGs da cidade, 
como o Instituto Mover Vidas e 
o Grupo Código.

Um desses fazedores de cul-
tura contemplados é o artista 
Uel Fragha, que há mais de 20 
anos realiza projetos artísticos 
em Japeri. Desta vez, ele fez a 
estreia do espetáculo de comé-
dia stand-up “Uelcome”, nesta 
quarta-feira (08), no Espaço 
Código, em Japeri. O espetácu-
lo é uma mistura de personagens 
que o autor já faz há dez anos, e 
conta, de forma bem humorada, 
um pouco da luta diária do tra-
balhador japeriense que pega o 
trem e sai daqui para trabalhar 
no Centro do Rio de Janeiro.

Projetos da Lei Paulo 
Gustavo em Japeri

CORREIO DA BAIXADA

Carreta da Saúde vai realizar 
exames em Queimados

Japeri: Sábado com Mais 
Saúde terá nova edição

Formação de jogos eletrônicos

Investimentos em Saúde e Educação

Festival de Artes em Nova Iguaçu 

Se você está na fila de es-

pera e ainda não conse-

guiu realizar seus exames, 

fique atento. A Prefeitura 
de Queimados, por meio 

da Secretaria Municipal de 

Saúde, vai trabalhar duran-

te todos os finais de sema-

na de maio para reduzir 

essas filas. A iniciativa co-

meçou no último  sábado 

(4) no Centro Especializado 

no Tratamento de Hiper-

tensão e Diabetes (Cethid), 

no bairro Pacaembu. O pro-

jeto Saúde Móvel é feito em 

uma carreta que percorrerá 
os bairros da cidade.

O equipamento móvel 
ajudará o município a ze-

rar a fila dos pacientes que 
aguardam por exames de 

ultrassonografia, raios-x e 
mamografia.

No próximo dia (11), das 

8h às 13h, a Prefeitura 

de Japeri, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Saúde (Semus), realiza no 

Centro de Especialidades 

de Engenheiro Pedreira, 

mais uma edição do Sá-

bado com Mais Saúde. A 
ação é voltada para aten-

der a população que não 
acessa os serviços de mé-

dicos durante a semana.
Em sua quarta edição, o 
programa vai atender a 

população com consultas 

de clínica médica, cardio-

logia, pediatria e psiquia-

tria, além de avaliações, 

vacinação, testagem rápi-

da de HIV, Sífilis e Hepa-

tites B e C. Nesta edição, 
o evento terá ainda 40 

vagas para exames de 

ultrassonografia. A reali-
zação será por ordem de 

chegada.Nas outras edi-
ções o Programa Sábado 

com Mais Saúde, já aten-

deu mais de 1200 pessoas 

e ocorre mensalmente 

nos dois Centros de Es-

pecialidades e na Casa da 

Mulher.

Yasmin da Silva Santos, 

Paulo Vinicius Carola Pas-

sos e Juan Madeira, pos-

suem um interesse em 

comum: a paixão pelo 

mundo dos games. A von-

tade de saber mais sobre 

os jogos os levou para o 

curso gratuito do Projeto 

Social de Esportes Ele-

trônicos, que está sendo 

realizado desde o dia 1 de 

abril, em Japeri. As inscri-
ções ainda estão abertas 

e acontecem de segunda 

a quinta-feira, nos turnos 
de manhã e tarde. Quem 
quiser se inscrever, basta 
acessar o site www.ferjee.
org, ou ir pessoalmente a 

sede da Semades, na Rua 

Ary Schiavo.

O secretário municipal de 
Gestão e Inovação em Ser-

viços Públicos de Belford 

Roxo, Matheus Carneiro, e a 

primeira-dama e deputada 

federal Daniela do Wagui-

nho, vistoriaram as obras 

de construção de posto de 

saúde, policlínica e escola 

na cidade. O primeiro local 

que recebeu a fiscalização 
foi o posto de Saúde de He-

liópolis, no bairro Vila Entre 

Rios, que de acordo com o 
projeto contará com três 

consultórios, sala de vaci-

na, medicação, coleta, es-

terilização, administração, 

dois banheiros masculinos, 

femininos e PCD. 

Depois de um fim de se-

mana de descanso, o 

Festival de Artes de Nova 
Iguaçu está de volta. A 
programação da semana 

começa já nesta quinta-

-feira (9) e se estende até 

o dia 16 de maio. O Fes-

tival de Artes é promo-

vido pela Prefeitura de 

Nova Iguaçu, por meio da 

Fundação Educacional e 

Cultural de Nova Iguaçu 

(FENIG), com apoio da Se-

cretaria Municipal de Cul-

tura (SEMCULT). A progra-

mação completa está em 

fenig.novaiguacu.rj.gov.
br. Todas as atividades do 
evento são gratuitas.

Divulgação

Divulgação

Unidade Móvel pretende atender 1,6 mil pessoas 

Ação acontece no dia 11 com diversos serviços médicos

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO
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Por Vinicius Barros*

O município de Areal se 
prepara para ganhar um des-
tacamento Bombeiro Militar. 
No último mês, o secretário 
de Estado de Defesa Civil e do 
Comandante-Geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro, coronel 
Leandro Sampaio Monteiro, 
esteve em Areal e acompanha-
do do prefeito Gutinho Ber-
nardes visitou as futuras ins-
talações do Destacamento de 
Bombeiros Militar, enfatizan-
do a relevância dessa parceria 
para a segurança da população.

A nova unidade também 
atenderá municípios vizinhos, 
como São José do Vale do Rio 
Preto, Posse (Petrópolis) e 
Bemposta (Três Rios). A ad-
ministração municipal desta-
cou que está estabelecendo um 
convênio com o CBMERJ 
para instalar uma unidade no 
município. Preparará o espaço 
e entregará para utilização pela 
corporação, que trará os mate-
riais operacionais, militares e 
viaturas.

*Estagiário

areal 
receberá 
unidade dos 
Bombeiro 

As obras de reforma do 
Posto de Saúde da Família 
do Castelo São Manoel, em 
Corrêas, estão paralisadas há 
mais de um mês. A denúncia 
foi feita por moradores ao ve-
reador Hingo Hammes (PP), 
que fiscalizou o local nesta 
quarta-feira (8). As interven-
ções começaram no dia 20 de 
março do ano passado e de-
veriam ter sido entregues em 
120 dias. No entanto, a refor-
ma ainda não foi finalizada.

“Recebemos a denúncia 
da paralisação e hoje (8) en-
contrei o canteiro de obras 
fechado. Vamos cobrar es-
clarecimentos por parte da 
prefeitura, que deveria ter 
entregue essa reforma no ano 
passado”, disse o vereador 
Hingo Hammes.

Neste momento, o PSF 
está funcionando com apenas 
dois locais para atendimento 
dos médicos e só um banhei-
ro, que atende os funcionários 
e a população. Em uma das sa-
las onde acontece a reforma, 
o vereador Hingo Hammes 
encontrou mofo nas paredes e 
parte do teto havia caído.

“O posto funciona de ma-
neira improvisada. Está aper-
tado para os funcionários e 
também para quem vem aqui 
ser atendido. A prefeitura 
precisa entregar logo essa 
obra, devolvendo a dignidade 
para a população e funcioná-
rios”, disse o vereador Hingo 
Hammes.

A Prefeitura de Petrópo-
lis foi questionada, mas até o 
fechamento desta edição não 

houve resposta. 
Líder comunitário do Cas-

telo São Manoel, Guilherme 
Vitorino, cobra uma solução 
por parte da prefeitura. “En-
trei em contato com o Hingo 
Hammes porque a situação 
não pode continuar assim. Es-
tamos aguardando a entrega 
desse posto desde o ano passa-
do. Hoje é tudo apertado e os 
funcionários precisam impro-
visar”, disse.

obras no PSF do Castelo São 

Manoel estão paralisadas
Divulgação

Obras no PSF do Castelo São Manoel 

estão paralisadas há mais de um mês

Um ano depois, autor do 
incêndio não foi identificado
Laudos apontam que fogo em garagem dos ônibus foi provocado

Por Gabriel rattes

Nesta quinta-feira (09), 
completa um ano do incêndio 
na garagem de ônibus das em-
presas Petro Ita e Cascatinha, 
em Petrópolis. Na madrugada 
do dia 9 de maio de 2023, 74 
coletivos das viações foram 
destruídos e até o momento 
não há informações sobre a 
causa do incêndio. O inquéri-
to da Polícia Civil do Estado 
do Rio (PCERJ) ainda não 
foi concluído e a corporação 
diz apenas que as investiga-
ções estão em andamento. En-
tretanto, problemas com os 
veículos na cidade continuam 
sendo registrados. Um relató-
rio do Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) apre-
sentado recentemente aponta 
que as duas empresas lideram 
o ranking de falhas mecânicas 
no município.

Na madrugada do dia 9 de 
maio do ano passado, um in-
cêndio de grandes proporções 
atingiu a garagem de ônibus 
das empresas Cascatinha e 
Petro Ita, localizada na Rua 
Coronel Veiga, em Petrópo-
lis. Dos 74 veículos atingi-
dos pelas chamas, 20 estavam 
fora de circulação, segundo 
o Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de 
Petrópolis (Setranspetro). Há 
época, um laudo técnico feito 
por um perito contratado pela 
Prefeitura de Petrópolis, por 
meio da Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans), afirmou que o 
incêndio foi intencional.

O laudo feito pelo perito 
Alexandre Luís Belchior dos 
Santos, contratado para ins-
truir as ações administrativas 
da companhia, afirma que 
“existem indícios que apon-
tam para a causa determinan-
te do incêndio como uma ação 
pessoal direta, caracterizada 
por uma ação intencional de 
atear fogo ou incendiarismo”. 
O documento aponta como 
“causas concorrentes do even-
to” a “elevada carga do incên-
dio, a proximidade entre os 
ônibus e a obstrução da rampa 
de acesso à área superior”.

Problemas nos 
coletivos

Entretanto, a má prestação 
do serviço dos ônibus conti-
nua sendo presenciada pela 
população. Nesta última sema-
na, dois acidentes graves envol-
vendo ônibus da Petro Ita. O 
primeiro acidente foi com uma 
das linhas que atende a comu-
nidade Sargento Boening que, 
segundo relatos dos usuários, 
perdeu o freio e colidiu com 
o acostamento da via. O se-
gundo foi com um ônibus que 
atende uma das linhas do Val-
paraíso, que colidiu com dois 
veículos no trecho conhecido 
como curva da Batata. Procu-
rada, a empresa não respondeu 
aos questionamentos.

“O morador enfrenta tudo 
de ruim. Não melhorou nada 
desde o incêndio. Onde eu 
moro, os ônibus todo dia que-
brado, não têm horário. Uma 
porcaria, não melhorou nada. 
O ônibus perdeu o freio em 
uma servidão nesta última se-
mana, mas o motorista bateu 
na pedra para salvar. É assim, 
todo dia esse caos”, informou 
Heloísa Helena, moradora 
do Sargento Boening. Ao ser 
questionada se sente segu-
rança ao utilizar o transporte 
público na cidade, respondeu 
que: “Claro que não, esses 

ônibus caindo aos pedaços. 
Quem se sente? Ninguém”, 
enfatizou.

Um estudo realizado pelo 
Grupo de Apoio Técnico 
Especializado (GATE), do 
MPRJ, apresenta dados so-
bre o percentual de viagens 
programadas e viagens pelos 
coletivos que operam em Pe-
trópolis. As empresas Casca-
tinha e Petro Ita lideraram o 
ranking de quebras. Entre o 
período de outubro de 2022 
a setembro de 2023, a Pe-
tro Ita registrou 3.505 falhas 
mecânicas em 5.210.101 km 
percorridos, sendo 6,73 falhas 
a cada 10.000 km. A Cascati-
nha apresentou 1872 falhas 
em 1.857.214, sendo 10,08 fa-
lhas a cada 10.000km. A Turp, 
terceira colocada no ranking, 
apresentou 454 falhas mecâ-
nicas em 7.231.350 km, sendo 
0,65 falhas a cada 10.000km. 
O que representa 75% a menos 
de falhas, sendo que o núme-
ro de quilômetros percorridos 
pela Turp é 289.3% maior.

Licitação suspensa
Neste ano, a Prefeitura 

anunciou a realização do cer-
tame para substituir as linhas 
operadas pela Cascatinha no 
município. No entanto, a li-
citação foi adiada duas vezes. 

Antes marcada para o dia 24 
de abril, posteriormente adia-
da para o dia seguinte, agora 
está sem data definida. Isso 
se deve a uma decisão do Tri-
bunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE), no 
qual a Corte julga seis possí-
veis irregularidades no edital 
elaborado pela Prefeitura de 
Petrópolis. São elas: prazo in-
suficiente entre a publicação 
do edital e a realização do cer-
tame; ilegal ausência de aloca-
ção de riscos; irregularidades 
no plano de negócios referen-
cial; na planilha de cálculo da 
tarifa; no sistema de avaliação 
de desempenho; e nos crité-
rios de desempate.

Questionada sobre as 
medidas tomadas pela Pre-
feitura de Petrópolis desde 
o incêndio, respondeu que: 
“desde a noite do incêndio, a 
Prefeitura vem cobrando das 
autoridades policiais que os 
responsáveis pelo incêndio 
sejam identificados e respon-
sabilizados. A Prefeitura, por 
meio da Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans), ressalta ainda 
que cobra das empresas de 
ônibus a regularidade no ser-
viço, garantindo a segurança 
dos passageiros e rodoviários”, 
afirmou.

Ludemir Rocha

Incêndio na garagem dos ônibus da Petro Ita e Cascatinha em maio de 2023

PETROPOLITANAS

Convocação dos aprovados 
em concurso da Educação

Petrópolis pode receber
R$ 60 milhões para prevenção

Articulação política

Deguste arrecada doações para o RS

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou o pro-
jeto de lei de autoria da ve-
readora Júlia Casamasso, 
que autoriza a Prefeitura 
a convocar todos os apro-
vados no concurso públi-
co realizado em 2022 para 
provimento de cargos na 
rede municipal de ensino. 
Mesmo após quase um 
ano de sua realização, os 
aprovados ainda aguar-
dam por uma oportunida-
de de ingressar na educa-
ção municipal.
A proposição, além de re-
conhecer a prorrogação 

do prazo de validade do 
concurso, estabelece a 
proibição de novos con-
cursos até que todos os 
aprovados sejam convo-
cados. “A iniciativa legis-
lativa vem da demanda 
dos concursados, foi cons-
truída em diálogo com o 
deputado Yuri Moura e 
busca não apenas garan-
tir justiça aos aprovados 
no concurso público, mas 
também assegurar uma 
educação pública, gratuita 
e de qualidade para crian-
ças e jovens de Petrópolis”, 
afirma a vereadora.

O Governo Federal, atra-
vés dos Ministérios das 
Cidades e Casa Civil e 
com a presença do pre-
sidente Lula, anunciou 
nesta quarta-feira (08), 
no Palácio do Planalto, os 
resultados do Novo PAC 
Seleções. Dentre as áreas 
que serão contempladas 
está a de “Prevenção em 
Encostas, Urbanização de 
Favelas e Regularização 
Fundiária”. A expectativa 
é que Petrópolis receba 
cerca de R$ 60 milhões 
em obras de contenção 
de encostas e mais R$ 2 

milhões para regulariza-
ção fundiária. O deputa-
do estadual Yuri Moura 
foi um dos articuladores 
junto ao Governo Federal 
para disponibilização dos 
recursos, que devem ser 
destinados para obras no 
Caxambu (Morro do Pinto, 
Waldermar Ferreira da Sil-
va e João Glass Veiga; Rua 
Elisa Mussel e Rua Elísio 
Alves), Rua Teresa, Rua 
Henrique Paixão e Flores-
ta, Comunidade Vai quem 
Quer, Rua Paulista, Rua 
Amaral Peixoto, Rua Atílio 
Marotti e Rua Battaillard.

“É um pacote histórico de 
obras para prevenção em 
Petrópolis. Isso só foi pos-
sível por conta das articu-
lações com o Governo Lula 
que teve a sensibilidade 
que faltou aos governos do 
Estado e Municipal apor-
tando muitos recursos aos 
locais atingidos. É impor-
tante lembrar que em 2023 
conseguimos destravar 
mais de 10 milhões do an-
tigo PAC Encostas que, por 
conta da ineficiência de 
vários governos que passa-
ram, ficou parado e deixou 

de promover importantes 
obras de prevenção em 
nosso município. Vamos 
fiscalizar para que todas 
as obras sejam executadas 
de forma séria e transpa-
rente. É preciso respeito 
com o dinheiro público 
e urgência na segurança 
das pessoas e suas casas!”, 
ressaltou Yuri. Os valores 
destravados a qual Yuri se 
refere no PAC Encostas já 
estão sendo utilizados em 
obras nas ruas Primeiro de 
Maio, Dr. Eugênio Barcelos 
e Itália, na Vila Militar.

No mês de maio, a Feira 
Deguste Especial “Vira 
Petrópolis” vai arrecadar 
doações para os morado-
res do Rio Grande do Sul. 
O estado, castigado por 
fortes chuvas, precisa de 
ajuda para a população 
que sofre com a falta de 
água e itens básicos. A 
feira ocorrerá nos dias 

17, 18 e 19, na Praça da 
Águia, no Centro de Pe-
trópolis. “Neste momen-
to, estamos concentran-
do esforços para fazer a 
nossa parte e arrecadar o 
máximo possível de do-
ações para o Rio Grande 
do Sul”, explica o ideali-
zador da Deguste, Rodri-
go Duarte.

Divulgação/CMP

Divulgação

Vereadora Julia Casamasso (PSOL) Coletiva Feminista

Deputado estadual Yuri Moura e Guilherme Simões

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Aulão

Espaço I Espaço II

Serviço

Com o lema ‘Paz no trân-

sito começa por você’, a 

campanha do ‘Maio Ama-

relo’ trará uma série de 

atividades de conscientiza-

ção sobre a importância do 

respeito às leis de trânsito. 

A Secretaria Segurança 

Pública, através da Guar-

da Civil Municipal (GCM), 

lidera a iniciativa. Haverá 

atividades lúdicas e educa-

tivas na sede da GCM e nas 

escolas estaduais, além de 

palestras em empresas da 

cidade e para motoristas 

das vans escolares. O sub-

secretário Gil Wellington,  

destaca o envolvimento 

das crianças, que apren-

dem as regras e repassam 

para seus pais.

No dia 11 de maio, às 8h, a 

Secretaria de Esporte e La-

zer realizará o aulão de inau-

guração da modalidade de 

condicionamento físico e 

corrida, com o professor 

Moisés, no Ginásio Pedrão. 

O  evento é gratuito.

A Prefeitura Municipal, 

com representantes das 

secretarias e lideranças 

da Associação Agroeco-

lógica,  definiu o novo 
local para a Feira Agro-

ecológica, no terreno da 

antiga Sudamtex. 

Em parceria com a associa-

ção, as equipes das secreta-

rias já estão trabalhando na 

organização do novo espa-

ço. O prefeito Vinicius Claus-

sen ressaltou a importância 

da ação para o desenvolvi-

mento do município.

A Secretaria de Agricultu-

ra informou que atendeu 

a mais uma solicitação, no 

bairro de Canoa. As opera-

ções de tapa-buracos fo-

ram concluídas, restauran-

do as condições das ruas 

que estavam precárias.

Divulgação

Ação de conscientização sobre às leis de trânsito 

Ações de educação no trânsito 
durante o Maio Amarelo

CORREIO SERRANO

Assistência

Esporte I

Cachoeiras lança projeto “FutElas”

Esporte II

Serviço 

NOVO COMANDO

Na última segunda-feira 

(06), o Batalhão da Polí-

cia Militar(PM) foi Palco 

de uma solenidade im-

portante, a passagem de 

Comando do Batalhão 

Tiradentes. No evento, o 

Tenente-Coronel da PM, 

Sandro Aguiar dos Santos, 

assumiu o comando da 

11°BPM, o militar entrou no 

lugar do Coronel Moreira, que 

ficou cerca de 5 meses a frente do comando. A cerimô-

nia foi conduzida pelo Coronel, Rubens Castro Peixoto 

Junior, Comandante do 7°CPA e também contou com a 

participação do subsecretário de Controle de Divisas.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Can-

tagalo estará em Boa Sor-

te com o projeto “Suas Em 

Casa”, o objetivo da ação é 

facilitar o morador do dis-

trito, levando atendimen-

tos e orientações sobre os 

serviços e benefícios de 

proteção social e básica.

A Prefeitura Municipal do 

Carmo sediou nesta ter-

ça-feira (07)a “Copa Car-

mo de Vôlei Masculino”. 
Participaram um total de 

60 atletas na competição, 

incluindo seis equipes de 

diferentes cidades, entre 

elas,   Paraíba, Três Rios e 
Nova Friburgo.

O teatro da Casa de Artes 

Wellington Lyra, lançou na 

última sexta-feira (03)o pro-

jeto “FutElas”, em parceria 

com a Secretaria Municipal 

de Esportes. O projeto tem 

cunho cultural e esportivo,   
e é dedicado ao empode-

ramento e desenvolvimen-

to de meninas através do 

futsal, buscando promover 

valores como trabalho em 

equipe , disciplina e auto-

confiança, além de pro-

porcionar um ambiente 

inclusivo. O projeto é total-

mente gratuito para meni-

nas a partir de 5 anos.

A Cerimônia de abertura 
do evento contou com a 

presença da banda Rít-

mica do Gente Arteira, 

do Prefeito Samuel do 

Romão, e dos vereadores 

Roberto Rimes ,Adriano 

Mello. Os atletas demos-

traram   entusiasmo em 
participar do campeonato. 

A Prefeitura de Santa Maria 

Madalena, informou que 

vem realizando melhorias 

no sistema de iluminação 

pública tanto em todas 

regiões do município. O 

órgão ressalta que essa é 

uma demanda antiga da 

população, e se trata de 

uma media de segurança.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Comandante tomou posse 

Selo celebrativo do Bicentenário alemão 
Por Isabella rodrigues*

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo e a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos se uniram 
para realizar o lançamento ofi-
cial do selo postal personaliza-
do e do carimbo comemorativo 
em celebração ao Bicentenário 
da Imigração Alemã na cidade.

O selo postal apresenta um 
desenho datado de 23 de agos-
to de 1940, feito pelo artista 
alemão Ernst Hasenclever, que 
retrata as Duas Pedras, um dos 
símbolos mais emblemáticos 
de Nova Friburgo. A gravura 
foi cedida por Regina Harlfin-
ger, trineta de Ernst. Já o ca-
rimbo comemorativo destaca 
a logo do bicentenário, acom-

panhada do texto “Duzentos 
anos da imigração alemã em 
Nova Friburgo”, juntamente 
com as informações padrão, 
como local e data.

Estiveram presentes no 
evento o superintendente 
regional dos Correios, Pau-
lo César Penha da Silva Jú-
nior, a secretária de Gabinete 
Mayra Martins, a presidente 
do Comitê do Bicentenário 
da Imigração Alemã em Nova 
Friburgo, Bárbara Husung, o 
presidente da Fundação Dom 
João VI, Luiz Fernando Folly, o 
presidente do Centro Cultural 
Teuto, Edmilson Schneider, o 
prefeito Johnny Maycon, além 
de vereadores e membros da 
equipe regional dos Correios 

Parque Estadual em Friburgo 
recebe projeto inclusivo
Montanha Solidária visa 
tornar locais montanhosos 
acessíveis a todos

No Parque Estadual dos 
Três Picos, em Nova Fribur-
go, Rio de Janeiro, fica loca-
lizado o Pico do Caledônia, 
com 2.257 metros de altitude. 
No último domingo (05), o 
Projeto Montanha Solidária 
abriu suas portas à inclusão, 
recebendo Sonia Garcia, uma 
cadeirante. Com o apoio de 
voluntários e guarda-parques, 
ela alcançou o cume da mon-
tanha, após uma jornada de 
quatro quilômetros, com duas 
horas de caminhada.

“Nosso parque oferece te-
souros para todos explorarem, 
independentemente das limi-
tações de mobilidade”, enfa-
tizou Bernardo Rossi, secre-
tário de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade. Romini-
que Schmidt, coordenador 
do Núcleo de Montanhismo, 
destacou a importância da so-

lidariedade testemunhada e 
do acesso inclusivo.

O Projeto Montanha Soli-
dária visa tornar locais monta-
nhosos acessíveis a todos, pro-
porcionando uma experiência 
única. Com uma cadeira de 
rodas especial, a iniciativa abre 
portas para a inclusão, permi-
tindo que qualquer pessoa, 
independentemente de suas 
limitações físicas, alcance os 
cumes mais altos.

O Parque Estadual dos 
Três Picos, com seus 65 mil 
hectares, é um santuário de 
biodiversidade reconhecido 
internacionalmente pela Bir-
dLife International. Além 
de seu novo núcleo em Te-
resópolis, abrange partes de 
outros municípios, promo-
vendo a conservação de aves 
e da natureza em toda sua 
grandiosidade.

Divulgação

A iniciativa abre portas para a inclusão, 
proporcionando uma experiência única

Carioca feminino começa com polêmica
Por Gabriel rattes

Neste fim de semana se ini-
ciou o Campeonato Carioca 
de Futsal Feminino. Competi-
ção organizada pela Federação 
de Futebol de Salão do Estado 
do Rio de Janeiro (FFSERJ), 
reúne cinco clubes com as me-
lhores atletas do estado. As 
partidas dessa primeira rodada 
foram realizadas no Ginásio 
Alameda São Boaventura, em 

Niterói. Fonseca A.C e Asso-
ciação Esportiva São Gonçalo 
(AESG) abriram a rodada com 
um empate por 3x3. Logo após, 
Serrano FC e Teresópolis se 
enfrentaram. Enquanto vencia 
por 1x0, a goleira do Teresó-
polis foi expulsa, por não ter 
um outro uniforme de goleira 
reserva, a partida foi encerrada. 
Agora, as duas diretorias aguar-
dam uma resposta do Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva 
do Futebol (TJD).

As equipes femininas de futsal 
do Serrano Footbal Club e Tere-
sópolis RJ se enfrentaram neste 
domingo (05) em partida válida 
pela primeira rodada do Campeo-
nato Carioca de Futsal Feminino. 
Faltando cerca de 8 minutos para 
o final da partida, a camisa 11 do 
Serrano, Tifany Araujo, é expulsa 
ao cometer uma falta no ataque. 

Logo em seguida, a equipe do 
Teresópolis aproveitou a superiori-
dade numérica e abriu o placar da 
partida com um chute rasteiro de 
Beatriz Ávila, camisa 16.

Atrás do placar, a equipe de Pe-
trópolis entrou com a goleira linha 
e avançou as linhas para o ataque. 
Faltando menos de dez segundos 
para o final da partida, a goleira 
do Teresópolis, Maria Helena, foi 
expulsa.

Teresópolis possui no Polo 
Cederj cursos de duas renomadas 
universidades públicas: UERJ 
(Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro) e UNIRIO (Universi-
dade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro). Para o vestibular 2024.2, 
as instituições de ensino público 
ofertam 30 vagas para Licencia-
tura em Geografia e mais 30 para 
Pedagogia, pela universidade es-
tadual, e 40 para Licenciatura em 
Turismo, pela federal.

“Nossa cidade agora conta 
com cursos de graduação em 
Turismo, da UNIRIO, e de 
Geografia e Pedagogia, pela 
UERJ, oferecendo 100 vagas 
no Polo Cederj Teresópolis. Ter 
essas renomadas instituições 
públicas é uma importante con-
quista para o município e traz 
oportunidade para mais jovens 
cursarem uma faculdade e ter 
melhores chances no mercado 
de trabalho”, enfatizou o Prefei-
to Vinicius Claussen, pontuan-
do outras conquistas, como o 

programa municipal Geração 
TerêTec, com ensino tecnoló-
gico, e agora o lançamento da 
instalação do campus do IFRJ 
(Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro) na cidade.

O secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
destacou que “o Curso de Licen-

ciatura em Turismo proporcio-
na a formação de profissionais 
que serão multiplicadores da 
educação para o Turismo que 
é um tema transversal da edu-
cação básica, além de preparar 
profissionais para atuar na pes-
quisa e no desenvolvimento da 
região”, frisando que a cidade é a 
capital nacional do montanhis-

mo, tendo três parques, 
um nacional, um esta-
dual e um municipal, e 
vasta opção gastronômi-
ca e hoteleira, além do 
turismo rural, em franca 
expansão no município.

O Vestibular

Estão abertas, até o 
próximo dia 26, as ins-
crições para o Vestibular 
Cederj 2024.2. Em Te-
resópolis, o Cederj ofe-
rece 100 vagas, em três 
cursos de graduação, na 
modalidade de educação 
semipresencial: Geogra-

fia (30 vagas), Pedagogia (30 va-
gas) e Turismo (40 vagas). 

O Polo Cederj Teresópolis é 
vinculado à Fundação Cecierj/
Secretaria de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. To-
das as informações do vestibu-
lar estão disponíveis em: www.
cecierj.edu.br/consorcio-ce-
derj/vestibular/2024-2/.

Cederj Teresópolis conta com cursos 
públicos e gratuitos da UerJ e UnIrIo     

Divulgação

Universidades públicas em Teresópolis com inscrições abertas

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano

e da Subsecretaria de Comuni-
cação Social.

O selo e o carimbo estão dis-
poníveis para colecionadores. 
E o material lançado também 
integrará permanentemente o 

acervo do Museu Correios, lo-
calizado em Brasília, mantendo 
na memória a história da imi-
gração alemã em solo fribur-
guense.

*Estagiária

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO

A Coordenadoria de Licitações torna público, para conhecimento 
dos interessados, que tendo em vista o contido no administrativo 
SEI-460003/000837/2023, CONCORRÊNCIA Nº 005/2023, cujo 
objeto é “Obras de recuperação estrutural das 9 passarelas 
da Via Light, localizadas na rodovia RJ-081. Nos municípios 
de Nova Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis e Mesquita no 
Estado do Rio de Janeiro”, comunicamos que o certame ficará 
SUSPENSO “SINE DIE”.
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MPF recorre em TRF-2 em 
caso de poluição de área
Órgão pede responsabilidade integral de agentes poluidores

Por Redação

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) recorreu ao Tribunal 
Regional Federal da 2 Região 
(TRF2) de decisão que con-
denou as multinacionais Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), a Saint-Gobain Cana-
lização e Vera Lúcia Guimarães 
Almeida dos Santos a realiza-
rem a descontaminação de um 
terreno em Barra Mansa, mas 
isentou os réus do pagamento 
de danos morais coletivos e da 
obrigatoriedade de apresenta-
rem projeto compensatório de 
reflorestamento. 

Para o MPF, a responsabili-
zação integral dos agentes po-
luidores é necessária para que 
se alcance a Justiça ecológica.

Durante anos, o terreno 
localizado no Ano Bom, em 
Barra Mansa, de propriedade 
de Vera Lúcia, foi alugado para 
empresas que recebiam e trata-
vam os resíduos da CSN e da 
Saint-Gobain. Depois disso, o 
local ficou abandonado, sem 
qualquer isolamento ou inter-
venção para sua recuperação. 
O terreno possuía resíduos pe-
rigosos, com alta capacidade 
de combustão, que causaram 
a contaminação do solo e da 
água e a morte de uma criança, 
em 2004, que entrou inadverti-
damente no local para brincar 
com amigos.

A pedido do MPF, a Justiça 

Federal fluminense condenou, 
em abril, Vera Lúcia e as empre-
sas poluidoras a dar destinação 
adequada aos resíduos indus-
triais que ainda estejam na área, 
conforme aprovação a ser con-
cedida pelo Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea), desconta-
minando e recuperando o local.

A sentença, no entanto, 
isentou as empresas da obriga-
ção de remover as edificações 
que estejam na faixa marginal 
de proteção do Rio Paraíba do 
Sul, responsabilidade que re-
caiu unicamente para Vera Lú-
cia. Além disso, eximiu os três 
réus da necessidade de prestar 

indenização em virtude de da-
nos morais coletivos, interinos 
e residuais, bem como de elabo-
rar e executar projeto de reflo-
restamento a título compensa-
tório.

Em razões de apelação, o 
MPF refutou a argumenta-
ção judicial de que não ficou 
demonstrado “abalo social” 
suficiente para justificar o pa-
gamento de indenização, sus-
tentando que a negligência dos 
poluidores resultou em clara 
violação da ordem e da paz 
pública, grave desordem aos 
atributos naturais da área, na 
morte de uma criança e na ex-

posição da população e do rio 
a riscos de danos irreparáveis. 
“Quantas mortes seriam neces-
sárias para ser possível concluir 
que o dano alcançou a socieda-
de?”, questiona o procurador da 
República Jairo da Silva, que 
assina a peça.

O órgão argumenta que, ao 
contrário do que se afirma na 
decisão judicial, a compensação 
em área diversa não extrapola 
a causa de pedir, mas se soma 
a ela. Trata-se do princípio da 
reparação integral do meio 
ambiente, que ordena que a re-
paração ambiental seja a mais 
completa possível.

Lanna Silveira

Terreno abandonado em Barra Mansa, sul do interior do Estado do Rio, é alvo do MPF 

CSN pagará R$ 1,9 milhão para compensar 
danos causados ao ambiente em Mg
Por Redação

O Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) e a 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN) assinaram, na ma-
nhã de terça-feira, 7, um acordo 
que coloca fim aos inquéritos e 
autos de infração referentes ao 
lançamento de sedimentos na 
Bacia do Rio das Velhas. A em-
presa pagará em torno de R$ 
1,9 milhão como medida com-
pensatória por danos ambien-
tais e multas administrativa.

No acordo, foi incluído 
um termo aditivo referente ao 
compromisso firmado pela em-
presa, ainda em 2022, sobre a 
segurança estabilidade de bar-
ragens na pequena cidade de 
Rio Acima, que fica a 30 qui-
lômetros de Belo Horizonte. 
O aditivo tratou de um fato 
pontual ocorrido no primeiro 
semestre de 2023. 

-Ocorreu um carreamento 
de sedimentos na Bacia do Rio 
das Velhas. Foram ajustadas, 
então, medidas de recuperação 
ambiental e compensação pelos 
impactos e pelos danos causa-
dos - informa o promotor de 
Justiça Lucas Trindade, coor-
denador estadual de Meio Am-
biente e Mineração do MPMG.

A assinatura do termo foi 
conduzida pelo promotor de 
Justiça Jairo Cruz Moreira, 
coordenador administrativo 
do Centro de Autocomposição 
de Conflitos e Segurança Jurí-
dica (Compor). O aditivo foi 
assinado pelos promotores de 
Justiça Carlos Eduardo Ferreira 
Pinto, coordenador do Centro 
de Apoio do Meio Ambiente 
(Caoma), do MPMG; Lucas 
Trindade; Lucas Pardini, coor-
denador Regional das Bacias 
dos Rios das Velhas e Paraope-
ba; e Cláudia Ignez, promotora 
de Justiça de Nova Lima.

Pelo Estado de Minas Ge-
rais assinaram o advogado-geral 

adjunto, Fábio Murilo Nazar; 
o secretário adjunto de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad), 
Leonardo Monteiro Rodrigues; 
o subsecretário de fiscalização 
ambiental da Semad, Alexandre 
de Castro Leal; e o diretor de 
gestão de barragens e recupe-
ração de áreas de mineração e 
indústria da Fundação Estadual 
de Meio Ambiente (Feam), Ro-
berto Júnio Gomes.

Tragédias que se 
repetem

O coordenador do Cao-
ma, promotor de Justiça Carlos 
Eduardo, destacou a importân-
cia do acordo, mas evidenciou a 
existência de uma relação entre as 
tragédias recentes ocorridas em 
Minas Gerais (rompimentos de 
barragens em Mariana e Bruma-
dinho), com os problemas cau-
sados pelas chuvas que atingem 
o Sul do Brasil, principalmente 
o Rio Grande do Sul. “O acordo 
traz medidas de recuperação, de 
prevenção e de controle ambien-

tal. Porém, não tem sido um dia 
de alegria. Ficamos muito aba-
lados, chateados e incomodados 
com o que aconteceu ao povo 
gaúcho. Manifestamos aqui a 
nossa solidariedade a todos e aos 
nossos colegas do Ministério Pú-
blico do Rio Grande Sul”.

Compromisso 
assumidos pela CSN

A empresa se comprome-
teu a, imediatamente, não lan-
çar água ou efluentes no meio 
ambiente com parâmetros em 
desconformidade com as nor-
mas de regência, inclusive em 
relação à turbidez, abstendo-se, 
ainda, de realizar qualquer ati-
vidade potencialmente polui-
dora não autorizada.

Além disso, a CSN terá que 
comunicar aos órgãos compe-
tentes, bem como à população 
potencialmente impactada, tão 
logo sejam identificadas pela 
empresa, quaisquer ocorrências 
que impactem negativamente na 
segurança e estabilidade das bar-
ragens da Mina Fernandinho.

A comunicação em caso de 
qualquer problema na barra-
gem é para seja acompanhan-
do os procedimentos listados 
no Plano de Ação Emergencial 
(PAEBM) das estruturas. A 
empresa deve ainda reparar os 
danos causados, devendo, no 
prazo máximo de 60 dias, pro-
ceder diagnóstico técnico da 
área impactada, submetendo-o 
à avaliação do órgão ambiental 
competente.

A CSN deverá também 
continuar efetuando o moni-
toramento qualitativo e quan-
titativo de águas superficiais e 
sedimentos, conforme Plano 
devidamente aprovado pelo 
Instituto Mineiro de Gestão 
das Águas (Igam). Outra exi-
gência do acordo é a apresenta-
ção de um plano com inclusão 
de rede amostral para monito-
ramento da qualidade das águas 
superficiais e de sedimentos, 
bem como para o monitora-
mento de vazão e cronogramas 
detalhados de execução a serem 
rigorosamente seguidos.

Divulgação/MPMG

Representantes do Estado de Minas Gerais e da CSN assinam acordo 

sobre sedimentos lançados na Bacia do Rio das Velhas

CORREIO DO VALE

Vereador pede melhorias para 
estádio de futebol

Vereadores de Angra dos Reis 
cobram piso da enfermagem

Um minuto de silêncio para o RS

Falha no Transporte Cidadão

Documentos e certidões

Programa social no Bracuí

O vereador Nelsinho Di-
niz, do União Brasil, fez 
uma proposta à Prefeitu-
ra de Resende para per-
mitir o melhor aprovei-
tamento do Estádio do 
Trabalhador, situado no 
bairro Jardim Jalisco. Ele 
solicitou uma iluminação 
mais eficiente para aque-
le espaço. A proposta teve 
cópia enviada ao governo 
municipal para estudos 

de viabilidade. A medida, 
segundo ele, tem como 
objetivo garantir a realiza-
ção de treinos e partidas 
de futebol à noite. “O lo-
cal está sendo subutiliza-
do por conta da ilumina-
ção deficiente, deixando 
de receber uma série de 
eventos no período da 
noite”, argumenta Nelsi-
nho. Detalhe: o estádio foi 
inaugurado em 1992.

Os vereadores de Angra 
dos Reis se reuniram em 
mais uma sessão plená-
ria. Dessa vez, o ponto 
alto das discussões fiou 
por conta do presidente 
da Câmara, Rubinho Me-
talúrgico, que cobrou o 
cumprimento da lei fede-
ral que determina o piso 
salarial para os profissio-

nais da enfermagem. Ou-
tros vereadores também 
solicitaram explicações 
do prefeito Fernando Jor-
dão sobre o pagamento 
do valor, que já virou uma 
grande polêmica no mu-
nicípio da Costa Verde. 
Detalhe: a maioria dos 
prefeitos da região já pa-
gam piso à categoria.

Ainda durante a mesma 
sessão da Câmara Muni-
cipal, de terça-feira, dia 
07, os vereadores da Cos-
ta Verde não deixaram de 
lado a tragédia vivida pela 
população do Rio Gran-
de do Sul. Os vereadores 

Branco e o Mascote, por 
exemplo, pediram um 
minuto de silêncio em 
homenagem às famílias 
atingidas pelas chuvas 
que atingem o Estado 
desde a semana passada 
e continuam incessantes. 

Já a vereadora de Angra 
dos Reis Titi Brasil falou 
sobre as declarações, ou 
melhor, queixas, que vem 
recebendo de moradores 
com relação ao progra-
ma Passageiro Cidadão. 
Ela explicou, durante a 

sessão, que ouviu inúme-
ras denúncias de pessoas 
que moram na cidade e 
que não conseguem se 
cadastrar no programa 
mesmo quando o período 
de inscrições está aberto 
e ficam sem o benefício.

Os serviços disponibili-
zados no Bracuí, nesta 
quinta-feira, incluirão a 
emissão de identidade, 
isenção para certidões de 
nascimento, casamento 
e óbito, habilitação para 
casamento, emissão de 
carteira de trabalho di-
gital, balcão de empre-
gos, orientações sobre 

direitos do consumidor, 
direito previdenciário e 
solicitação de mediação 
de conflitos. Além disso, 
a Secretaria de Assistên-
cia Social estará presente, 
oferecendo atendimento 
do CRAS (Centro de Refe-
rência de Assistência So-
cial) e do CadÚnico (Ca-
dastro Único).

Após pedido feito pela 
Câmara, a prefeitura de 
Angra anunciou que o 
programa RJ Para Todos 
será realizado no no Bra-
cuí nesta quinta-feira, 9 
de maio. O objetivo do 
programa - uma iniciati-
va do Governo do Estado 
- é oferecer diversos ser-
viços para os moradores 

da região. A ação aconte-
cerá em frente ao Cemei 
Júlia Moreira da Silva, no 
Bracuí, das 9h às 13h. As 
senhas de atendimento 
serão distribuídas entre 
9 e 11 horas. Os interes-
sados devem apresentar 
identidade, certidão de 
nascimento ou de casa-
mento, e o CPF. 

Divulgação/RFC

Divulgação

Nelsinho Diniz pede à prefeitura melhorias em estádio 

Piso da enfermagem ainda gera polêmica em Angra

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

Ação de saúde para 
caminhoneiros na BR-393

Diretor de finanças de 
sindicato faz prestação

Diretor fala de acusações

Consciência limpa

Obras

Palestras

A K-Infra Rodovia do Aço, 

em parceria com o Sest 

Senat e a Polícia Rodo-

viária Federal, vai reali-

zar nesta quinta (9) uma 

ação de saúde e segu-

rança voltada para cami-

nhoneiros na BR-393. O 

evento faz parte da cam-

panha Maio Amarelo, 

movimento internacio-

nal dedicado à conscien-

tização para a redução 

de acidentes de trânsito. 

A ação ocorrerá na Praça 

de Pedágio em Paraíba 

do Sul, localizada no km 

195. Serão oferecidos di-

versos serviços gratuitos, 

incluindo atendimen-

to odontológico, testes 

de glicemia, aferição de 

pressão arterial, além da 

distribuição de kits com 

água, barras de cereal, 

frutas e informativos.

Por meio de uma live nas 

redes sociais, o diretor fi-

nanceiro do Sindicato dos 

Metalúrgicos do Sul Flu-

minense (Sindmetal), Alex 

Clemente, fez uma presta-

ção de contas do exercício 

de 2023 da entidade para 

os diretores executivos. 

Entre os presentes, inte-

grantes do ‘G5’, grupo de 

cinco diretores em opo-

sição ao atual presidente 

do sindicato, Edimar Mi-

guel, que aliás, não estava 

na apresentação. A des-

pesa total ficou em mais 
de R$4,6 milhões, sendo 

quase metade do valor 

gasto com despesas dos 

funcionários do sindicato, 

ficando em R$1,9 milhões.

Após acusações de que 

Alex desviou cerca de 

R$670 mil do sindicato, 

feitas pelo próprio presi-

dente Edimar, o diretor 

financeiro afirma estar 
tudo contabilizado. “Tem 

de dívidas anteriores de 

outros presidentes, de 

prestações de outros pre-

sidentes que vieram car-

regando durante os anos 

q e constantemente te-

mos bloqueio [na conta 

bancária]. Então muitas 

vezes, sacava o dinheiro”.

De acordo com Alex, 

Edimar tinha ciência dos 

valores sacados porque 

eram recebido a ele pelos 

pagamentos salariais. “O 

desconforto foram esses 

142 saques que alegaram 

que tinha sido desviados. 

Mas pela prestação e des-

crições, fica bem claro a 
destinação de todos os 

saques. Estamos tranqui-

los”, disse o vice-presiden-

te Odair Mariano.

As Secretarias de Serviços 

Públicos e de Planejamen-

to, Gestão Estratégica e 

Obras, iniciaram os serviços 

de reparo e manutenção 

em alguns pontos da Ro-

dovia Benjamin Constant, 

principal estrada que liga 

a cidade à Rodovia Presi-

dente Dutra e Arrozal. As 

reformas incluem roçada, 

retirada de entulho e ma-

nutenção do asfalto, que 

visam proporcionar um 

local mais seguro e ade-

quado para quem trafega 

pela via. Visando garantir a 

segurança dos motoristas, 

pedestres e equipes de tra-

balho, o tráfego na região 

será controlado pelo siste-

ma “siga e pare”.

A Prefeitura de Resende 

preparou mais um calen-

dário para as atividades do 

Programa Saúde na Escola 

(PSE) para o mês de maio. 

Até o dia 29, as equipes do 

PSE vão percorrer 11 unida-

des da rede municipal com 

atividades que abordam 

temas como alimentação 

saudável, prevenção ao 

bullying, combate à dengue 

e prevenção de violência e 

acidentes. As atividades co-

meçaram nesta segunda-

-feira (6), na Escola Municipal 

Luiz Pistarini. Outros nove 

encontros estão previstos 

para os dias 9, 14, 15, 21, 23 e 

29 de maio. A programação 

completa está disponível no 

site da Prefeitura.

Divulgação

Divulgação

Ação é voltada para campanhada de Maio Amarelo

Alex afirma que Edimar sabia de valores sacados

Toda a população não va-
cinada com idade acima de 6 
meses de Resende agora pode 
tomar a vacinação contra a in-
fluenza. A medida foi toma-
da conforme a determinação 
do Ministério da Saúde para 
garantir a proteção e evitar a 
transmissão do vírus, adequada 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). 

A imunização acontece 
em todas as unidades de saúde 
(PSFs) e Centro Municipal de 
Imunização, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h; Clínica 
da Família, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 20h; Policlínica 
Manejo, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h; e Policlínica 
Cidade Alegria, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

“Qualquer pessoa acima de 
6 meses que ainda não se vaci-
nou poderá se vacinar contra a 
Influenza. A vacina é a melhor 
forma de se proteger de um ví-
rus que pode ter agravamento 
dos sintomas e ser letal. A in-
fluenza é uma infecção respira-
tória aguda que pode ser evita-
da”, disse o secretário de Saúde, 
Jayme Neto.

Vale ressaltar que a SMS 
recomenda que as pessoas que 
tiveram dengue recentemente 
e sem sintomas, devem esperar 
cerca de 30 dias para receber a 
vacina contra Influenza.

Para receber a vacina, as 
pessoas devem ter em mãos o 
cartão do SUS, CPF e cartão 
de vacina (no caso de crianças e 
adolescentes).

Influenza: Resende amplia vacinação

Homem é preso em VR por 
falsificação de receituário
Suspeito confessou que confeccionou receitas e atestados

Por Thomás de Paula

Nesta terça-feira (7), por 
volta das 19h, agentes da 93ª 
DP coordenados pelo delegado 
Vinícius Coutinho e o delega-
do assistente José Carlos Neto, 
realizaram a prisão de um ho-
mem suspeito de comercializar 
receituários e atestados médi-
cos falsas das prefeituras de Pi-
raí, Resende e Barra Mansa.

Na ação feita pela Polícia Ci-
vil, os agentes ficaram observan-
do o homem que ficava sentado 
em uma mesa de um shopping 
“atendendo” as pessoas, como em 
um consultório médico, e ope-
rava de forma clandestina, sem 
qualquer autorização ou registro 
para a emissão dos documentos, 
utilizando carimbos de médicos 
e falsificando suas assinaturas.

O suspeito confessou aos 
policiais que confeccionou mo-
delos de receituários e atestados 
da prefeitura de Piraí, enquanto 
os receituários da prefeitura de 
Barra Mansa foram encontra-
dos na rua e passou a utilizá-los.

Documentos falsos e 
até nome de hospital

Durante a ação, a polícia 
apreendeu uma grande quanti-
dade de atestados e receituários 
médicos, alguns já preenchidos 
e assinados, assim como mui-
tos em branco, já carimbados. 

Também foi apreendido um 
jaleco branco identificado com 
o nome “Hospital Municipal 
Emergência Resende - Prefeitu-
ra Municipal de Resende”, e um 
caderno que servia como um 
verdadeiro manual de medica-
mentos e códigos médicos.

A investigação ainda segue 
em andamento a fim de iden-
tificar outras possíveis pessoas 
envolvidas no esquema de falsi-
ficação, e também pessoas que se 
beneficiaram do esquema, utili-
zando documentos falsificados.

*Estagiário

Paulo Dimas

Homem foi encaminhado para a 93ª DP de Volta Redonda e investigação está em curso

Conhecido por ser dono 
do “Bar do Gaúcho” em Vol-
ta Redonda, interior do estado 
na região Sul Fluminense, Éder 
Martin Fenner, que é do Rio 
Grande do Sul, revelou ao Cor-
reio Sul Fluminense que possui 
familiares na cidade de Vale Real, 
atualmente, entre as cidades em 
de risco após serem atingidas por 
enchentes com volumes expressi-
vos devido a uma forte chuva que 
atingiu o estado.

Nascido na região noroeste, 
Éder afirma ter convivido com 
enchentes em sua infância, sen-
do a mais marcante, em 1983. 
Por isso, a preocupação com a 
família é forte - a enchente que 
atingiu Vale Real é histórica na 
cidade, chegando um metro 
acima do que a última registra-
da na cidade, nos anos 2000, 
em toda região do Vale do Caí.

“É muito triste, é uma coisa 
chocante, tem pessoas que per-
deram casa, as pessoas não têm 
nem lugar pra ficar mais, daqui 
a pouco tá chegando o inverno 
também, chocante, uma coisa 
jamais vista, o rio subir tantos 
metros”, afirmou o gaúcho.

Cidades se unem
Mesmo de longe, boa parte 

das cidades da região Sul Flu-
minense estão se movendo para 
enviar donativos ao Rio Gran-
de do Sul, que se encontra em 
estado de calamidade após chu-
va afetar cerca de 1,4 milhão de 
pessoas de acordo com a Defesa 

Civil do estado. As doações fo-
ram deixadas no Estádio da Ci-
dadania, que está sendo ponto 
de arrecadação, e também pelo 
rapper Orochi, que doou uma 
grande quantidade de itens.

Ontem (08) as primeiras 
carretas com donativos orga-
nizadas por Volta Redonda saí-

ram da cidade com destino ao 
estado. Foram três caminhões 
com pelo menos cinco mil co-
pos de água doados pelo Servi-
ço Autônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda (Saae-VR). 
Outra grande doação foi de 
medicamentos, deixados pela 
médica Flávia Alves, que doou 
caixas de antialérgico, anti-hi-
pertensivo e anti-inflamatório. 

No momento, a prioridade 
é para doação de água potável e 
produtos de limpeza e higiene, 
como fraldas e lenços umedeci-
dos, além roupas de cama e ba-
nho e rações para animais. Ali-
mentos não perecíveis também 
podem ser doados, desde que 
sejam produtos prontos ou que 
necessitem do menor preparo 
prévio possível, como leite em 
pó e enlatados.

Em união à ação da prefei-
tura, o Sider Shopping, tam-
bém de Volta Redonda, tam-
bém funcionará como ponto 
de arrecadação.  Pode ser con-
tribuídas doações de água potá-
vel e itens essenciais de higiene, 
como sabonete, escova de den-
te, shampoo e fraldas.

Enchente no Rio Grande do Sul afeta 
gaúchos que vivem em Volta Redonda

Thomás de Paula/CSF

Gaúcho tem primos em uma das cidades afetadas

De olho nas compras para o 
Dia das Mães, que é comemora-
do neste domingo (12), o Pro-
con Estadual do Rio de Janeiro 
fez um levantamento de preços 
dos produtos mais buscados 
para a data. Foram pesquisados 
cerca de 254 itens entre cosmé-
ticos, semijoias, roupas e arti-
gos esportivos, sapatos, bolsas 
e acessórios, eletrodomésticos, 
flores e smartphones, em cerca 
de 50 marcas. 

Com a pesquisa, os agen-

tes constataram que as cate-
gorias com média de preço 
mais baixa são a de moda e de 
artigos esportivos, seguida de 
cosméticos. Já as com a média 
de valor mais alta são os smar-
tphones e eletrodomésticos, 
respectivamente.

“O objetivo deste levanta-
mento de preços é ajudar o con-
sumidor a escolher a categoria 
de presente que mais se encaixa 
em seu orçamento, poupando 
tempo na busca e possibilitan-

do uma compra mais conscien-
te”, pontuou Cássio Coelho, 
presidente do Procon-RJ.

Além disso, Coelho tam-
bém alerta para as compras 
virtuais. De acordo com o pre-
sidente da autarquia, no site do 
Procon-RJ, os consumidores 
poderão ter acesso ao Manual 
de Combate às Fraudes Digi-
tais por meio do link bit.ly/
Manual-ProconRJ-de-Preven-
ção-à-Fraude-Virtual:

Em épocas comemorativas, 

as fraudes costumam ser mais 
recorrentes. Por isso, é impor-
tante redobrar a atenção. A 
pesquisa foi realizada entre os 
dias 15 de abril e 03 de maio. 
Ela pode ser acessada pelo link 
bit.ly/Dia-das-Mães-Procon-
RJ-2024.

Os consumidores que dese-
jarem realizar denúncias e re-
clamações, poderão acessar os 
canais de atendimento disponí-
veis no site oficial da autarquia  
www.procon.rj.gov.br.

Dia das Mães: Procon faz levantamento

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Museu no interior do Rio abriga 
acervo do mundo inteiro

Obras podem ser conhecidas por crianças do interior do Estado do Rio graças 
à iniciativa de um médico que cultiva o amor pela arte desde os 10 anos 

por lanna silveira 

M
esmo aqueles 
com um imagi-
nário fértil não 
imaginam que, 
no alto do bair-

ro Santa Rosa, em Barra Mansa, in-
terior sul do Estado do Rio, existe 
um Museu Multitemático criado 
por um amante das artes desde os 
10 anos: o médico Francis Bullos. 
Ele escolheu o espaço da própria 
casa, com muros e paredes que 
lembram um castelo, para abrigar 
o seu acervo com peças vindas de 
todas as partes do mundo. Pinturas 
que vão de Picasso a Salvador Dalí, 
além de obras de arte sacra e tan-
tas outras de relevância histórica e 
social. Sem contar com uma biblio-
teca que abriga nada menos do que 
31 mil volumes de livros com os 
mais variados temas. 

Todos os pertences do museu 
estão devidamente catalogados; 
entretanto, Bullos não é capaz de 
dizer com exatidão qual é o tama-
nho do acervo do museu. Uma coi-
sa é certa: são milhares de peças e 
apenas 30% de sua coleção está ex-
posta no museu, com o restante ar-
mazenado em um depósito. Como 
o número de visitantes ainda é tí-
mido, não há necessidade de fazer 
a substituição periódica das obras 
expostas, exceto em casos de visitas 
feitas pontualmente em datas his-
tóricas. Nessas ocasiões, os objetos 
são selecionados para permitir uma 
reflexão sobre a data. 

Atualmente, as visitações só po-
dem ser feitas por agendamento e 
são direcionadas especialmente a 
escolas e universidades da região do 
Médio Paraíba, no Estado do Rio de 
Janeiro. Francis explica que o foco 
da iniciativa sempre foi a apresenta-
ção da cultura às crianças, conside-
rando que ele acha de extrema im-
portância que haja oportunidades 
para conferir peças históricas sem 
precisar se deslocar para outras ci-
dades do Brasil.   

“(Inicialmente) eu não pensei 
nos adultos; pensei nas crianças 
que pudessem chegar aqui que-
rendo ser engenheiras, médicas ou 
advogadas, e sair daqui com novos 
objetivos por influência do museu”, 
afirma, enfatizando que os alunos 
adoram as visitas e “não querem 
sair do museu”. 

O museu está passando por uma 
repaginação desde outubro do ano 
passado e aguarda a chegada de dois 
móveis para ser reaberto. As expli-
cações sobre as peças estão sendo 
incluídas nas paredes do local para 
que os visitantes consigam entender 
o significado de cada uma sem a ne-
cessidade da apresentação de Bullos.  

Embora o museu não seja aber-
to à visitação pública, há um plane-
jamento para viabilizar o aumento 
do fluxo de visitantes. A mudança 
exigiria uma expansão da estrutura 
do museu, a contratação de novos 
funcionários, a cobrança de taxa 
para entrar e a adição de uma loja 
de conveniência e uma cantina; as 
duas últimas para seguir as deter-
minações do Sistema Nacional de 
Museus. 

Uma cena  
transformada em arte

Francis nutre o hábito de cole-
cionar objetos desde a infância. A 
princípio, conta ele, juntava moe-
das e selos presenteados por seu 
pai, José Bullos, e pelos tios Jorge 
Bulus e Maximino Pires. Com o 
passar dos anos, o médico adquiriu 
novas peças por meio de compras 
em leilões e antiquários, herança 
de parentes e doações. A ideia de 
fundar o museu surgiu após uma 
visita de Bullos ao Museu de Or-

Lanna Silveira

Museu com paredes medievais abriga obras de artes e recebe estudantes no interior do Estado do Rio
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Francis Bullos 
começou a 
apreciar as 
artes ainda 

com dez anos 
de idade
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Acervo 
de Museu 

Multitemático 
tem obras do 

mundo inteiro

O amor que 

eu tenho pelas 

peças não é pelo 

valor financeiro, 
mas pelo amor 

à arte. A gente 

precisa dividir, 
não pode deixar 
trancado à sete 
chaves” 

Francis Bullos

say, na França. Durante o passeio, 
ele se deparou com uma mãe expli-
cando as obras para seu bebê, que 
a observava atentamente apesar de 
não compreender a fala. A cena 
chamou a atenção de Bullos para a 

relevância que o consumo de cul-
tura pode ter na vida das pessoas, 
unindo-se ao apreço que ele o tem 
pela arte.  

Outro fato marcante em sua 
vida foi o convívio constante com 

pessoas estrangeiras, de diferentes 
culturas. De ascendência libanesa, 
ele cresceu em um lar multicultu-
ral, com hábitos diferentes do co-
tidiano brasileiro, e observou tudo 
atentamente.

Paredes com  
arquitetura medieval

A construção do Museu come-
çou em 2004, com o uso do para-
lelepípedo presente em sua antiga 
garagem para erguer as paredes do 
espaço. O local possui influências 
da arquitetura medieval, com uma 
alta torre vista do lado de fora. 
Apesar de ser um visitante assíduo 
de museus, Francis garante que ne-
nhum deles inspirou a construção 
do Museu Multitemático, sendo 
baseado integralmente em sua pró-
pria criatividade. 

Toda a manutenção é feita ape-
nas com os recursos financeiros de 
Francis, que equilibra suas obriga-
ções como guia e administrador do 
museu com a sua rotina de médico. 
Ele explica que não aceita nenhum 
tipo de investimento externo por-
que gosta de ter autonomia para 
decidir como tudo funcionará. 
“Quando você aceita dinheiro pú-
blico, está se sujeitando a regras pú-
blicas”, pontua. 

Para ele, não teria sentido guar-
dar todos os objetos colecionados  
e impedir que outras pessoas tam-
bém tenham acesso ao conheci-
mento histórico. “O amor que eu 
tenho pelas peças não é pelo valor 
financeiro, mas pelo amor à arte. A 
gente precisa dividir, não pode dei-
xar trancado à sete chaves de forma 
alguma”, conclui.


